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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

No passado dia 15 de janeiro, Mónica Fernandes concretizou o seu 
sonho de abrir um espaço maior na cidade berço. Foi inaugurado 
na rua Arqueólogo Mário Cardoso, e promete ser o espaço de elei-
ção em Guimarães para quem gosta de cuidar de si, da sua beleza 
e bem estar.

Foi num momento intimista, rodeado de familiares, amigos e clien-
tes, que Mónica Fernandes deu a conhecer este novo espaço, que 
surgiu da “necessidade de criar algo maior, que respondesse à pro-
cura das clientes, e simultaneamente, permitisse aumentar o nú-
mero de serviços prestados”, disse à Mais Guimarães.

A empreendedora, que trabalha nesta área há cerca de 15 anos, 
“embora sinta paixão por cabelos e beleza desde sempre” e tinha 
já um espaço seu, designado por “Momentos de Beleza by Mónica 
Fernandes”, diz que este se tornou pequeno “quer para responder à 
procura das clientes, quer para lhes dar o conforto que elas mere-
cem”, e que pretende oferecer, justificou na inauguração.

Durante estes anos, enquanto fazia crescer o seu espaço, Mónica 
aproveitou para completar a sua formação de cabeleireira unisexo, 
de formadora, fazendo ainda várias formações de especialização, 
sobretudo em Balayages e Penteados.

Quanto aos cuidados com o cabelo, à saúde capilar, “que será sem-
pre o foco”, no espaço Mónica Fernandes cabeleireiros estarão dis-
poníveis serviços como o brushing, coloração e corte, embora o 
foco principal sejam os trabalhos de Balayages e Penteado. Já na 
área de estética, dará “continuidade aos trabalhos de manicura, ver-
niz de gel, unhas de gel, depilações e pedicura, com o acréscimo 
de tratamentos de rosto e corpo, depilações a laser e massagens 
terapêuticas”, anunciou a mentora do projeto.

A equipa está “muito motivada e ao rubro”, adianta a responsável, 
“ansiosa por começar a trabalhar no novo espaço, maior e muito 
mais agradável para todos”.

MÓNICA FERNANDES CABELEIREIROS
O SEU NOVO ESPAÇO DE BELEZA EM GUIMARÃES

ASSISTA À REPORTAGEM 
EM VÍDEO

https://fb.watch/iAsAqVJtwa/
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Anabela Pereira presente na inauguração
A sua grande inspiração, contou também à Mais Guimarães, é Ana-
bela Pereira, da Manubela Cabeleireiros, que esteve presente no 
evento, e com quem Mónica tem tido a oportunidade de fazer várias 
formações e workshops. Ela, acrescenta, é “também responsável 
por este passo na minha carreira porque, para além de me ensinar 
técnicas de trabalho, também me ensinou a acreditar em mim e no 
meu potencial”.

No novo espaço, Mónica quer fazer o que sempre fez, “trabalhar 
com paixão”, mantendo e fomentando a relação de confiança que 
tem com as clientes. “Costumo dizer que nós não transformamos 
pessoas, mas sim vidas! E é o que vamos fazer aqui” terminou.

“O ESPAÇO É 
ACOLHEDOR E O BEM 
ESTAR DO CLIENTE É 
SEMPRE PRIORIDADE, 
PODERÁ CUIDAR DE 
SI, ELEVANDO A SUA 
AUTOESTIMA”



04

MAIS GUIMARÃES N118 FEVEREIRO 2023
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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

OS LIMITES PARA LÁ DO IMAGINÁVEL

CONHECE AS NOVIDADES 
ENTRE MURALHAS

BRUNA SAMPAIO E 
O SONHO DA BROADWAY

MARGARIDA ISAÍAS É A NOVA 
PRESIDENTE DA AAUMINHO

ECONOMIA DESPORTIVA

NASCER EM GUIMARÃES

PONTE COM OLHOS POSTOS NO FUTURO
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“Sou uma pessoa de impulsos e, apesar de os tempos que cor-
rem não serem talvez os mais propícios, decidi avançar”. E assim 
surgiu a AMEA – Academia de Música e Estudos Artisticos Tiago 
Simães, que teve a sua inauguração no dia 14 de janeiro. A AMEA 
localiza-se no Centro Comercial Fundador, na rua Gil Vicente.

Há já alguns anos que Tiago Simães ambicionava abrir um projeto 
pedagógico seu, onde pudesse “explorar convenientemente” a par-
te do ensino que o apaixona, onde os professores e alunos “pudes-
sem ser mais criativos, onde existisse menos pressão, mas nem por 
isso menos aplicação dos alunos ou profissionalismo dos docentes, 
onde existisse uma vontade de descomplicar, onde os programas 
fossem feitos à medida do aluno, e não o aluno que se adequasse 
ao programa”.

E, “acima de tudo”, diz Tiago Simães, “que não fosse apenas uma 
escola de música, mas sim de artes em geral, onde todas as artes se 
pudessem cruzar e que daí fosse possível a criação de novas siner-
gias, novos projetos interdisciplinares, novos entendimentos sobre 
aquilo que andamos cá a fazer”.

E que “artes” cabem dentro da AMEA, esta 
nova escola?
Para o arranque do projeto, Tiago Simães diz contar já com pro-
fessores motivados, “extremamente competentes, experientes e 
versáteis”, já designados para a maioria das opções artísticas con-
vencionais.

No entanto, refere que “se um aluno quer aprender o instrumento 
x ou a arte y e a escola não tiver essa opção, tudo será feito para 
encontrar o formador certo”.

AMEA: TIAGO SIMÃES INAUGURA ACADEMIA 
ONDE “CABEM TODAS AS ARTES”

E porquê a AMEA em Guimarães?
Guimarães é cidade de sempre de Tiago, que diz adorar viver cá e  
que não se via a “fazer isto, para já, noutro local”. É também uma “ci-
dade onde as artes continuam a ser bastante valorizadas”. Há quem 
lhe diga “que sorte vocês têm em Guimarães por haver tanta coisa 
a acontecer”.

Mas não se trata de sorte. “Há grande mérito dos imensos artistas 
de todas as áreas, que continuam sempre, de forma resiliente, a 
produzir conteúdos, das inúmeras associações culturais, da popu-
lação pró-ativa e artisticamente cada vez mais próxima e informa-
da e, claro, das opções políticas para a cultura, que, especialmente 
desde 2012, têm sido certeiras q.b. e apontadas a um futuro cultu-
ralmente inclusivo”, justifica.

Tiago Simães foi diretor pedagógico do Conservatório de Música de 
Felgueiras entre 2007 e 2015 e criou, em 2013, enquanto membro 

da direção do Convívio, a Escola de Jazz do Convívio, em Guimarães.

Tem, portanto, alguma experiência no contexto educacional, do 
ponto de vista da gestão e criação de condições para a prática es-
colar. No entanto, salvaguarda, numa associação ou, ainda mais, 
numa escola pública, “há sempre inúmeras outras questões, bu-
rocracias, opções diferentes, regras e programas, que têm de ser 
cumpridas e ponderadas, intra e extra-escola, e que tendem a difi-
cultar o processo criativo e a própria celeridade do processo peda-
gógico e escolar”. 

Depois de um 2022 “um pouco alucinante” para o mentor deste 
projeto educativo, o 2023 “não parece estar mais calmo”, diz adian-
tando que às vezes é difícil conciliar tudo e lidar com a ansiedade e 
com as contrariedades que frequentemente aparecem na vida de 
quem vive apenas da arte”. Mas, como alguém disse, termina Tiago: 
“a vida não é esperar que a tempestade passe, é aprender a dançar 
à chuva”.

Outra questão diferenciadora da AMEA é que haverá a aposta em 
formações pontuais ao longo do ano, que podem ir de cursos inten-
sivos de um mês até workshops de uma manhã ou tarde, em coi-
sas tão diferentes como Edição de Som, Língua Gestual, Fiscalidade 
para Artistas, Gestão de Carreira Artística, Estatuto dos Profissionais 
da Cultura, Musicografia Braille, Discursar em Público, Utilização de 
Software Pedagogico-Musical, etc… Em breve, adianta, serão anun-
ciadas estas e todas as restantes formações e datas.

Tiago Simães diz que entende a arte “como a expressão de um ideal 
estético através de uma atividade criadora”. Para o mentor deste 
projeto, “é uma manifestação humana universal que interliga e faz 
avançar criativamente a sociedade. É uma forma de transmissão de 
ideias, sentimentos, crenças ou emoções. É uma forma de evolução. 
Arte é tudo isto. É também uma das melhores formas de aprender o 
que quer que seja – educação pela arte”.

Assim, todas as artes e formadores que demonstrem ter um plano 
de ensino baseado em argumentos “artístico-pedagógicos sólidos 
terão lugar na AMEA. Estaremos sempre recetivos a docentes e for-
madores que tenham um caráter diferenciador e que queiram fazer 
parte deste projeto.” acrescenta.

A AMEA dispõe ainda de Curso de Música, de Iniciação Musical e de 
muitos outros projetos e soluções pedagógicas, as quais apresen-
tam “diferenças substanciais em relação às escolas convencionais 
do ensino artístico, vocacional ou não”.

ASSISTA À REPORTAGEM 
EM VÍDEO

https://fb.watch/iAsD0k5FPP/
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

NÃO HÁ VOLTA A DAR: 2023 SERÁ 
UM ANO MUITO EXIGENTE
Terminado o primeiro mês do ano, deu já para perceber que 2023 será 
um ano em que seremos forçados a dar, claramente, o nosso melhor. 

Adivinha-se um ano muito exigente.

2023 começou com uma subida generalizada dos preços dos produtos, 
em todo o lado, desde as caixas de supermercado aos serviços mais 
básicos, como resultado de uma inflação como não víamos há algumas 
dezenas de anos. As rendas e prestações das casas subiram também, 
para complicar ainda mais as coisas.

Agora é arregaçar as mangas e dar a volta por cima! 

É de muito trabalho, de dedicação e resiliência que falamos nesta edição 
da revista Mais Guimarães, e de voluntários que dão do seu tempo 
para ajudarem pessoas e famílias. Destacamos na Mais Guimarães 
a dedicação da Refood, uma organização criada para “reaproveitar 

excedentes alimentares e realimentar quem mais precisa”.

Em Guimarães, a organização, que tem na sua força o voluntariado, 
está sediada na junta de freguesia de Azurém. Ali chegam regularmente 
os voluntários e também os donativos. Ali se preparam e distribuem 
refeições. 

Em janeiro deste ano foram ajudadas pela Refood Guimarães 345 
pessoas, inseridas em 65 agregados. Há “famílias novas” arrastadas 
para esta necessidade, e a precisarem do mais básico dos apoios.

Este é um trabalho meritório que merece todo o nosso apoio e aplauso. 
As portas da Refood estão abertas. A garantia é que “se recebe mais do 
que aquilo que se dá”, garantem os voluntários.

Obrigado Refood!
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https://www.facebook.com/casadbaterias/?locale=pt_PT
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

A Imofamily é um projeto familiar que pretende colocar “todo o 
foco no cliente e nas suas necessidades”. A inauguração da nova 
agência imobiliária vimaranense, que decorreu no passado dia 23 
de janeiro, contou com a presença de muitos amigos e vários ar-
tistas conhecidos.

“Além da música, o mercado imobiliário sempre foi uma das minhas 
paixões”, contou à Mais Guimarães Cláudia Martins durante a inau-
guração. Mas faltava “tempo” para se dedicar efetivamente a este 

ramo, acrescentou.

A pandemia trouxe a oportunidade de se formar nesta área e, em 
2020, em parceria com os pais, nasceu a Imofamily, que se dedica 
à mediação imobiliária, ao arrendamento, aos investimentos, mas 
também à intermediação de crédito.

“Pretendemos que um cliente que nos procure, se sinta efetivamen-
te em casa e encontre connosco tudo aquilo que necessita para o 

IMOFAMILY
CLÁUDIA MARTINS É O ROSTO DA 
NOVA IMOBILIÁRIA VIMARANENSE

ASSISTA À REPORTAGEM 
EM VÍDEO

https://fb.watch/iAsGp6cJpX/
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IMOFAMILY
Largo da República do Brasil, 44, Loja nº1 CV

4810-446 Guimarães

910984415
(Chamada para a rede móvel nacional, de acordo com o seu tarifário) 

253 516 036
(Chamada para a rede fixa nacional, de acordo com o seu tarifário)

info@imofamily.pt

www.imofamily.pt

investimento que pretende realizar, ou para vender o seu imóvel”, 
apontou Cláudia Martins.

“O foco estará sempre no cliente e tudo faremos para responder às 
suas necessidades, com rigor e transparência” e, por isso, a Imofa-
mily dipõe já de uma equipa de seis pessoas com a devida formação 
na área.

Quanto à inauguração da imobiliária, localizada no coração da ci-
dade berço, Cláudia Martins mostrou-se muito “grata e feliz” por 
conseguir juntar vários parceiros de negócios e também a família e 
amigos do mundo da música e da televisão, como Zé Amaro, Quim 
Barreiros, Santiago Lagoá, José Alberto Reis, ou Daniel Fernandes, 
entre muitos outros. Paulo Lopes Silva, vereador do Turismo e Cul-
tura na Câmara Municipal, esteve em representação do município 
desejando os “maiores sucessos” à Imofamily.

O momento foi de confraternização e de alegria, e brindou-se à ami-
zade e ao sucesso de uma nova imobiliária que quer “fazer diferen-
te” e que os vimaranenses se sintam “ainda mais em casa”.
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O MOVIMENTO DO CORPO QUE É LAR
A relação com o corpo, o conhecimento dos seus limites e a pos-
sibilidade de se aperceberem que os limites estão para lá do ima-
ginável. Foram estas algumas das grandes bases de "Lar", pro-
jeto realizado pela bailarina e criadora Sara Xavier em parceria 
com os utentes da Venerável Ordem Terceira de São Domingos.

O projeto apareceu na sequência do seu último projeto, "Habita(r)
te", desenvolvido no verão de 2021 com habitantes de Guimarães 
com idades a partir dos 16 anos. "Houve uma grande vontade em 
continuar a trabalhar a linguagem de movimento Gaga mas com 
o objetivo de chegar a outro público", explicou à Mais Guimarães.

Durante o seu período de formação, em Israel, em 2019, Sara teve 
a oportunidade de contactar com os participantes das aulas regu-
lares de Gaga - abertas a toda a comunidade -. Numa delas, depa-
rou-se com uma situação inesperada. Uma das participantes, ao 
acabar a aula e pegar nas suas coisas, tinha consigo uma bengala. 
Algo que despertou a atenção da vimaranense.

TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: BRUNO CARREIRA / CISMA

Estes motivos fizeram Sara e Mariana Silva, que esteve por trás da 
produção do projeto, "acreditar que estas sessões têm, ou podem 
ter, impacto na vida das pessoas e que seria um bom projeto piloto 
para desenvolver".

Além disso, Ohad Naharin, criador desta linguagem, já tinha de-
senvolvido este trabalho no lar da mãe, em Israel, e tinha apre-
sentado bons resultados a nível da mobilidade e da capacidade 
neurológica dos participantes.
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É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães

"Movermo-nos como se tivéssemos todo o 
tempo do mundo"
Durante um mês, Sara Xavier foi à Venerável Ordem Terceira de 
São Domingos três vezes por semana trabalhar com os utentes 
neste que é um projeto piloto em Portugal. Confessa que, no início, 
não sentiu recetividade por parte dos participantes.

"A primeira sessão foi feita na sala comum com todos os utentes 
do lar, entre 40 a 50 pessoas. Desses, só 14 é que aderiram ao 
projeto", lembra. Mas, "mesmo daqueles que aderiram não foi ime-
diata a recetividade". Foi o caso, por exemplo, do senhor Freitas, 
que se juntou ao grupo na segunda semana de trabalho. Disse, 
durante a primeira sessão dele: "isto não presta para nada". Ainda 
assim, apareceu às restantes sessões. Na última, teve uma con-
sulta e "ficou muito triste por não conseguir ir à sessão", contam 
Sara e Mariana à Mais Guimarães.

A recetividade, acreditam, "veio com o tempo, com a consciência 
de que havia alguma coisa no seu corpo que estava a mudar e 
com a perceção de que não havia certo ou errado". Foi quando 
um clique se deu e se aperceberam de uma grande diferença na 
participação dos utentes.

Na primeira sessão estavam ainda a descobrir o que eram as ses-
sões e o que estavam a fazer. Na última, perguntavam o que po-
diam fazer para que as sessões com a Sara continuassem. Afinal, o 
balanço é de que o projeto "foi maravilhoso" e "uma grande opor-
tunidade para perceber completamente aquilo que o movimento 
Gaga pode ser".

Este é um movimento baseado em sensações e na disponibilidade 
do corpo de cada um. Em contraponto com aquilo a que estamos 
habituados, Gaga não procura a coreografia nem a uniformização 
de todos os corpos, mas antes a possibilidade de o movimento 
chegar antes do pensamento. Permite, assim, "que os limites pos-
sam ser ultrapassados a cada momento dentro do alcance do cor-
po de cada um". Por todos estes motivos, explica Sara Xavier, "é 
um movimento que se enquadra em qualquer tipo de corpo e que 
desperta os estímulos necessários à mobilidade que, muitas ve-
zes, só não existe porque estes estímulos também não estão lá".

Uma das indicações que mais se usa é "movermo-nos como se 
tivéssemos todo o tempo do mundo" e, na verdade, os utentes da 
Venerável Ordem Terceira de São Domingos têm-no. 

Apesar de não terem ninguém na equipa a trabalhar os benefícios 
que estas sessões podem trazer para o dia a dia, adiantam que 
o retorno que tiveram dos participantes e da equipa do lar "foi 
muito positivo" - "desde a melhoria no movimento de cada um à 
diminuição da dor durante as sessões de fisioterapia". Recordam o 
momento em que um utente lhes disse: "isto é muito bom para o 
corpo mas ainda melhor para a cabeça". 

A apresentação do projeto foi feita em dois momentos, tendo es-
tado a divulgação e a imagem ao cargo do estúdio independente 
Cisma. O primeiro, o objeto artístico - um video-dança de Bruno 
Carreira - e, o segundo, um vídeo com a recolha das opiniões dos 
participantes. Sentiram, dizem, uma "grande incredulidade por 
parte das pessoas que viram a possibilidade de movimento dos 
participantes". À Sara fizeram, aliás, muitas vezes, a pergunta "o 
que é que fizeste para eles se mexerem assim?". 

Depois de apresentado o vídeo na própria Venerável Ordem Ter-
ceira de S. Domingos, destacam a "felicidade dos utentes por es-
tarem a ser reconhecidos e por lhes ser dada a oportunidade de 
fruição e criação cultural. E a vontade de continuar".

Apesar de o objeto artístico final ser um vídeo-dança, lembram 
que "não é visível a evolução do movimento dos participantes 
desde a primeira até à última sessão". Porém, para Sara Xavier, 
que esteve lá em todos os momentos, a sensação é que "o movi-
mento mudou completamente".

Sara Xavier nasceu em Guimarães, em 1995. Com quatro anos ini-
ciou o seu percurso na dança com aulas de ballet e, aos 12, come-
çou a frequentar aulas de contemporâneo. Em 2013, ingressou na 
Escola Superior de Dança, em Lisboa. Durante a licenciatura, teve 
a oportunidade de trabalhar com Barbara Griggi, Rui Lopes Graça, 
Siri Dybwik, entre outros, e participou no Programa Erasmus, estu-
dando no Konzervator Duncan Centre, em Praga.

Em agosto de 2019 foi aceite no Curso Intensivo da Batsheva Dan-
ce Company, onde aprendeu e desenvolveu a linguagem de mo-
vimento Gaga. Atualmente, leciona ballet e dança contemporânea 
em várias escolas nos concelhos de Guimarães e Chaves.
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

"O PALCO 
DA MINHA 
VIDA SERIA 
A BROADWAY"
Não fomos a Nova Iorque - mas gostávamos -. Ainda assim, Bruna 
Sampaio trouxe um bocadinho do que lá se vive até nós. Começou 
no ballet, com quatro anos, mas a paixão pelo teatro já existia. 
Foi estudar para Londres e a encenação que é a vida levou-a até 
Nova Iorque.
A Mais Guimarães entrou em cena e quis abrir o pano e conhecer 
as coxias e os camarins do seu percurso.

Se tivesses que te resumir, quem é a Bruna?

Nasci e cresci na mais bela cidade: Guimarães. Sou uma menina-
-mulher persistente, cheia de garra e determinação que, desde mui-
to cedo, partiu em busca do sonho que sempre quis. Considero-me 
uma lutadora.
Apaixonada pelas Artes, tive a coragem de, aos 18 anos, navegar 
em busca do desconhecido, primeiro, rumo a Inglaterra, depois aos 
EUA.  Nunca desisti perante as adversidades que encontrei pelo 
caminho nem as imensas privações. Estar fora da minha zona de 
conforto é um enorme desafio do qual não abdico, porque a cada 
dia me faz crescer e aprender.

Como é que surge a paixão pelo teatro?

A paixão pelo teatro já nasceu comigo. Em pequena, inventava pe-
quenas histórias de teatro para apresentar à minha família, nos mo-
mentos festivos, como o Natal. Sempre fui criativa e, sempre que 
podia, dava asas à minha imaginação. Por isso, interpretar as mais 
diversas personagens, para mim, era uma verdadeira diversão. Esta 
paixão foi crescendo e, aos 12 anos, comecei a frequentar as aulas 
de teatro na escola Asas de Palco. A partir daí, percebi que repre-
sentar podia ser o meu futuro.

E quando é que percebes que queres mesmo fazer disso a tua vida?
Percebi que queria mesmo isto para a minha vida quando ia para 

as aulas de teatro e me sentia realizada e feliz no palco. Era como 
se as minhas baterias se recarregassem, ganhava vida. Sentia-me 
livre e em paz. A minha motivação e desejos contaram sempre com 
o apoio dos meus pais. Lembro-me da minha professora de teatro 
lhes dizer: "a vida da Bruna um dia vai passar pelo palco". E as-
sim é. Nunca mais parei. Tive a sorte de ter na minha vida várias 
pessoas que acreditaram em mim. Isso deu-me a força necessária 
para querer seguir este caminho que tem tanto de incerto como de 
fascinante.

Sei que fizeste ballet. Há o sonho de juntar o teatro e a dança? Tens 
feito isso?

O ballet foi o meu primeiro amor. Com apenas quatro anos, come-
cei a minha jornada no mundo do espetáculo com aulas de ballet. 
Todos os anos era avaliada pelos professores da Royal Academy of 
Dance e passar sempre para o nível seguinte, com sucesso e reco-
nhecimento, foi fruto de muitos anos de trabalho, esforço e dedica-
ção. Este contacto cultural com os professores, vindos de Londres, 
deixaram-me sempre curiosa para conhecer e contactar mais de 
perto com Inglaterra.
O ballet, para mim, nunca foi um hobby. Foi muito exigente. O meu 
tempo livre foi totalmente dedicado a ensaiar e a aperfeiçoar todos 
os movimentos e coreografias. Exigiu de mim um esforço diário ne-
cessário para estar devidamente preparada para os espetáculos e 
exames que aconteciam no final do ano. Assim foi a minha vida 



14

MAIS GUIMARÃES N118 FEVEREIRO 2023

durante 14 anos. 
Tudo aquilo que aprendi, um dia fundiu-se. E o teatro e o ballet, uni-
ram-se em palco quando participei, em Nova Iorque, na peça cha-
mada E.G.G, que fez parte do New York Theatre Festival, em outu-
bro. O nosso papel, enquanto ensemble, foi criar um cenário vivo 
que interagia com as personagens de várias formas, para criar fogo, 
vento, árvores,... Foi uma performance incrível e uma das minhas 
preferidas, até hoje.

Aos 17 anos vais para Londres, é para lá que vais para a universida-
de... Como é que surge Nova Iorque na equação? 

Candidatei-me à universidade com apenas 17 anos, para estudar 
teatro em Londres. Apesar de muito nova, sempre soube muito bem 
aquilo que queria. Depois de muito trabalho a preparar a documen-
tação, as audições, os exames de Inglês e mais uma série de provas 
exigidas para ser admitida, consegui entrar na Middlesex University 
e obter um BA em Theatre Arts, com uma duração de três anos.
Londres era o meu sonho, sempre tive um grande fascínio pela ci-
dade, mesmo antes de a visitar. Depois de admitida, para mim, tudo 
passou a ser possível de ser concretizado. No final do primeiro ano, 
ganhei uma bolsa, por ser uma aluna avaliada com Distinção e tive 
a grande oportunidade de ir fazer o segundo ano em Nova Iorque, 
na Baruch College. 
Eu sabia que Nova Iorque iria surgir na minha vida mais cedo ou 
mais tarde, mas nunca pensei que fosse aos 19 anos. Foi uma ex-
periência totalmente diferente da de Londres, tive de abdicar de um 
conforto e estilo de vida, que já tinha em Londres, porque em Nova 
Iorque, apesar da bolsa de estudos, todas as outras despesas eram 
a cargo dos meus pais. Foi lá que realmente percebi o quanto a vida 
é difícil e o quanto tive de abdicar. Mas também foi em Nova Iorque 
que mais cresci e aprendi. A cidade ensinou-me a lutar e a rein-
ventar. Aprendi a não desistir e a ser vencedora de pequenas, mas 
grandes conquistas. Venci os meus medos e inseguranças, ameni-
zei a solidão tão presente no coração de todos aqueles que estão 
longe da família. 

Acabas o curso e decides voltar a Nova Iorque. Porquê?

Hoje estou em Nova Iorque, porque a sinto como a minha cidade, 
embora Londres permaneça para sempre no meu coração. Quando 
estive lá a estudar tive de vir embora dois meses mais cedo do que 
o previsto devido à pandemia. Senti que tinha deixado muita coisa 
para fazer, por explorar, por viver. Nova Iorque é uma cidade incrível, 
cheia de pessoas sonhadoras, que deixaram o seu conforto, para 
lutarem por si. A energia envolvente é surreal, as pessoas traba-
lham de dia e de noite. É a cidade que nunca dorme. Dizem que é 
o sonho americano. Ainda estou a tentar decifrar o que quer isto 
dizer. Viver nos EUA, por si só, não é uma vida fácil, como imigrante 
muito menos. Nova Iorque é a cidade dos sonhos e eu voltei para 

conquistar o meu.

Como é que os teus pais viram essas decisões? 

Os meus pais sempre viveram em função de mim e do meu irmão. 
Sempre quiseram o melhor para nós. O importante sempre foi a 
nossa felicidade. Ao contrário de outras realidades, em que os pais 
não apoiam os filhos a seguir as suas vidas artísticas, porque dese-
jam que eles sejam médicos ou advogados, os meus pais quiseram 
apenas que eu fosse feliz. Os meus pais foram o meu pilar principal 
para que o meu percurso fosse rumo quer a Londres quer a Nova 
Iorque. Investiram sempre em mim, na minha vida, na minha forma-
ção. Fizeram com que eu tivesse todo o sucesso que tive na minha 
vida académica e agora na minha vida profissional. Foi graças ao 
seu apoio e sacrifícios que tive a possibilidade de sonhar. Por isso, 
sinto-me uma privilegiada. São, sem dúvida, a minha estrelinha da 
sorte. Sem eles, sem a educação que me deram e os valores que 
me transmitiram não estava onde estou hoje, nem me tinha torna-
do, com apenas 22 anos, numa mulher independente.

Como é o teu dia a dia em Nova Iorque?

O meu dia a dia é alucinante. Sempre a correr de um lado para o 
outro, ao ritmo da cidade. Entre audições, ensaios e performances, 
tento sempre ter tempo para mim, seja de manhã, antes de come-
çar o dia, seja quando este está a acabar, indo ao ginásio ou para as 
aulas de ioga. Durante o fim de semana tento, sempre que posso, 
aproveitar o tempo disponível que tenho para me aventurar e ex-
plorar esta cidade linda. Todas as semanas passam a voar com a 
adrenalina que a vida de Nova Iorque tem. É fascinante!

Qual é o maior palco e o maior objetivo que gostavas de alcançar?

O palco da minha vida seria a Broadway. Já fiz peças de teatro Off-of-
f-Broadway e já está agendado fazer uma Off-Broadway. Por isso, 
o próximo passo seria ter o meu Broadway debut. Acho que este 
é o meu verdadeiro objetivo. Mas, de momento, estou a conseguir 
concretizar outros projetos. Assim, o meu maior objetivo, hoje, pode 
ser diferente do de amanhã. Estou focada no presente, naquilo que 
tenho agora, para que, no futuro, mais oportunidades me possam 
surgir. Sinto-me muito grata pelas oportunidades que tenho tido e 
pelas pessoas com quem tenho trabalhado.

Há algum projeto que gostasses de integrar em Portugal e que te 
fazia voltar para cá?

Gostava de experimentar integrar uma novela ou um filme portu-
guês para ter essa experiência. No entanto, nunca voltaria para Por-
tugal, de forma permanente, porque não seria feliz. Gosto de viver 
em Nova Iorque. É um mundo que oferece oportunidades, com uma 
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diversidade imensa de pessoas, países, etnias e culturas. A forma 
de andar, pensar, falar, vestir é diferente e marcante. É enriquece-
dor viver numa cidade cosmopolita, com mais de oito milhões de 
pessoas, onde se aprende todos os dias uma coisa nova, seja no 
trabalho ou a nível pessoal. Já cresci muito com as histórias e as 
vivências dos outros. Não quero perder isto. 

Como é que sentes que está a área do teatro em Portugal?

Portugal é um país que, neste momento, não oferece aos jovens 
perspetivas de emprego nem de trabalho. Está mau para todas as 
áreas. Os jovens passam anos a estudar, investem numa licenciatu-
ra e nem isso é, muitas vezes, suficiente para depois terem oportu-
nidades de trabalho. Nas entrevistas de emprego perguntam quan-
tos anos de experiência têm quando estes acabaram de concluir 
o seu curso. É triste, porque muitos veem-se obrigados a emigrar 
à procura de uma vida melhor. Eu fi-lo por opção, mas muitos não 
têm escolha.
A minha área, da representação, é uma indústria onde vemos sem-
pre as mesmas pessoas, as mesmas caras, não há representativi-
dade. Isto acontece, porque, muitas vezes, não temos acesso aos 
castings. Como podemos mostrar o nosso talento se não nos dão 
um palco? As próprias agências pedem o Instagram em vez de pedi-
rem uma self tape para verem o nosso trabalho. É revoltante! Temos 
atores muito talentosos que estudaram e estão a trabalhar em su-
permercados, porque, infelizmente, não namoram com uma pessoa 
famosa, porque não conhecem ninguém da indústria ou porque não 
têm X seguidores no Instagram. Quando os números são mais im-
portantes que o nosso trabalho e talento, o país não nos merece. 
Algumas pessoas são selecionadas para atores sem terem a devida 
formação! Fechem as escolas, então. 
Esta indústria é um negócio, sim. Como todas as outras. Mas nós 
somos pessoas e, como tal, devemos ser tratadas com o devido 
respeito e consideração e não como números. 

Sentes o apoio de Guimarães ou sentes que, por teres saído tão 
cedo de cá, é quase "como se não te conhecessem"?

Vivi em Guimarães a minha vida toda. Foram 18 anos. Foi a cidade 
onde cresci e fui muito feliz. Sinto o apoio de Guimarães através das 
pessoas que me conhecem, daquelas que me viram crescer e das 
que me querem conhecer e ouvir falar sobre o meu percurso atual. 

Quando te perguntam de onde és, tens orgulho em dizer que és de 
Guimarães?
Quando me perguntam de onde sou, digo sempre, com orgulho, de 
Guimarães, onde nasceu Portugal. É nesta cidade que guardo com 

carinho as minhas memórias de infância e as diversões da adoles-
cência. Parte da minha formação foi feita aqui. Cresci aqui e, por 
muito que goste de viver em Nova Iorque, Guimarães é a minha 
casa. Vai ser sempre a minha zona de conforto, o meu lar e o meu 
porto seguro, a minha pátria. Irei sempre regressar para saborear 
mais um pouco cada canto, para me recordar dos momentos vivi-
dos e para matar as saudades das pessoas que lá vivem, pois o que 
torna esta cidade tão especial são, sem dúvida, as pessoas que nela 
habitam. Muito orgulho em dizer que sou portuguesa, mas maior 
orgulho em dizer que sou vimaranense.

Quando te perguntam sobre a tua cidade, o que é que destacas e 
como a descreves?

Guimarães é o berço da nação. Vivo e convivo com a saudade de 
tudo aquilo que a cidade nos oferece - a história, a cultura, a gas-
tronomia, as tradições e o espírito acolhedor que todos transmitem. 
Quando falo da cidade, refiro-me aos seus encantos, à sua bele-
za. Descrevo hábitos e monumentos. Desvendo os seus segredos 
e magia.
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Maria Inês Ribeiro é Lead Product Manager 
na Farfetch e foi distinguida na lista inter-
nacional Drapers 30 Under 30 2023. É a 
única portuguesa na lista.

A vimaranense de 28 anos começou o seu 
percurso na empresa como estagiária na 
product team, em 2018, através do programa 
de estágios profissionais Plug-in Graduates.
Em 2019, foi promovida a Associate Product 
Manager e, em 2021, a Product Manager. 
Integrou a equipa de Londres como Senior 
Product Manager em março de 2022 e foi 
promovida a Lead Product Manager em se-
tembro desse ano.
Desde então, Maria Inês Ribeiro lançou cinco 
soluções end-to-end de e-commerce para 
marcas de moda de luxo, otimizando o seu 
desempenho e receita, e trabalhou em pro-
dutos como a aplicação da Farfetch usada 
nas lojas pelos funcionários.
Para Claúdia Santos, diretora de produto da 
Farfetch, Maria Inês “destacou-se logo como 
uma jovem talento cheia de energia e uma 
grande paixão pela indústria da moda”. Além 
disso, em declarações à Drapers, lembra que 
a vimaranense está a impulsionar mudanças 
na representação de género e a moldar o fu-
turo da indústria.
No Linkedin, Maria Inês Ribeiro agradece “a 
todos os que tornaram isto realidade” e faz 
referência ao facto de estar “ao lado de tan-
tos líderes inspiradores no setor da moda”.

CIDADE
© DIREITOS RESERVADOS
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Os “Bolha”, banda do vimaranense Cristiano 
Martins e dos bracarenses Hugo Torres e Ana 
Gomes, vão participar no Festival da Canção. 
Vão atuar na primeira semifinal do concurso, 
a 25 de fevereiro, com música da autora con-
vidada Jacinta e letra de Joana Gil. Chama-se 
“Sonhos de Liberdade” e, na mesma semifi-
nal, vão atuar com April Ivy, Churky, Cláudia 
Pascoal, Mimicat, Moyah, Neon Soho, Esse 
Povo, SAL e You Can’t Win Charlie Brown.
A 5 de março, na segunda semifinal, os por-
tugueses vão poder ouvir Lara Li (canção de 
André Henriques, dos Linda Martini), Bandua, 
Bárbara Tinoco, Dapunksportif, Edmundo Iná-
cio, Inês Apenas, Ivandro, Teresinha Landeiro, 
The Happy Mess e Voodoo Marmalade.

Foi para “fazer pessoas felizes” e ajudar a 
que encontrem “o seu lugar no mundo” que 
nasceu, em junho de 2021, o projeto Bússo-
la. Cerca de um ano e meio depois, o projeto 
inovador da Casa do Povo de Fermentões 
vê-se reconhecido e apoiado pelo Governo, 
através da atribuição de uma subvenção de 
42.613 euros.
Apesar do projeto ter nascido “muito a 
medo”, sempre houve a consciência de que 
este “era muito necessário”, explica Carlos 
Oliveira, psicólogo da instituição e rosto do 
projeto Bússola. Atualmente, a equipa é li-
mitada, mas tem perspetivas de crescimen-
to.

Foi com a promessa de uma sede para a As-
sociação Vimaranense de Hotelaria (AVH), 
e com a expectativa de um aumento sig-
nificativo do número de associados que se 
celebraram pessoas e associações que são 
emblemáticas para a cidade-berço e repre-
sentativas da sua história.
Depois de um ano à frente dos destinos da 
AVH, José Diogo Silva, presidente, adiantou 
que, durante este período, foi possível au-
mentar o número de sócios em 80%, algo 
que considera “bastante significativo, uma 
vez que, há uno, a associação tinha 70 só-
cios, apenas cinco deles pagantes”. Além 
disto, destacou a colaboração na organiza-
ção de eventos que trouxeram uma “dinami-
zação estrondosa à cidade”.

CRISTIANO MARTINS NO 
FESTIVAL DA CANÇÃO

GABINETE DE APOIO À 
COMUNIDADE LGBTQIA+

AVH APONTA SEDE 
COMO OBJETIVO
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

De cada vez que as notícias falam sobre há-
bitos alimentares da população, vem à baila a 
constatação de que as novas gerações se ali-
mentam mal, abusam da comida rápida e de 
produtos processados. 
Portugal até não será dos piores países no que 
toca a (maus) hábitos alimentares, mas a dieta 
mediterrânica, com presença do peixe, azeite 
e outros produtos locais, cede terreno às ofer-
tas das cadeias de “fast food”. E isso é particu-
larmente grave entre extractos populacionais 
mais jovens. De entre as soluções que podemos 
apontar para debelar estes factos, uma delas 
pode passar pela sensibilização das crianças e 
jovens, mas também dos pais e encarregados 
de educação. É o que tem feito (e e continua a 
fazer) o Curtir Ciência com as oficinas relaciona-
das com hábitos de alimentação saudável. Na 

próxima edição da Festa da Primavera, em mar-
ço, o Centro Ciência Viva de Guimarães propõe 
atividades relacionadas com a alimentação. Ali-
mentação: da terra à mesa inclui uma atividade 
interativa ligada à roda dos alimentos, em que 
os participantes terão que classificar os alimen-
tos vegetais consoante a sua origem (raiz, caule, 
folha, flor, fruta, semente). 

“Alimentação saudável e sustentável” é o tema 
da Festa da Primavera deste ano, iniciativa do 
Laboratório da Paisagem com apoio do Municí-
pio de Guimarães e em parceria com a Tempo 
Livre. Realiza-se no fim de semana de 25 e 26 de 
março, tendo como ponto de encontro principal 
a Horta Pedagógica de Guimarães. O programa 
inclui ainda um espetáculo de Nina Toc Toc, no 
Multiusos.

Era uma vez um palhaço. Mas não um 
palhaço qualquer! Uma história com 
muita ciência para crianças dos 5 aos 9 
anos, no Curtir Ciência, com experiên-
cias ligadas à luz, energia, física e reci-
clagem. Disponível mediante inscrição. 

Lembram-se deste jogo? Parecido com o 
origami, põe à prova os conhecimentos 

dos participantes. Vai estar disponível 
na banca do Curtir Ciência na Festa da 

Primavera, na Horta Pedagógica. As per-
guntas terão a ver com o Centro Ciência 

Viva de Guimarães. 

O PALHAÇO AVARIA QUANTOS QUERES?

A nova alegoria da caverna. Platão, 
um dos maiores filósofos da anti-
guidade, faz alusão a um conjunto 
de pessoas agrilhoadas numa ca-
verna, onde nasceram. O mundo 
para essas pessoas é apenas uma 
ténue réstia de luz vinda do exterior 
e que projeta sombras nas paredes 
da caverna. Um dia, um dos homens 
consegue sair do tugúrio e depara-
-se com um mundo diferente das 
sombras em que viveu. De regresso, 
conta aos restantes habitantes da 
caverna o que viu, mas estes, habi-
tuados àquele mundo, não acredi-
tam e acham que o homem que viu 
as luzes ficou ensandecido por elas. 
Os novos habitantes da caverna 
platónica são aqueles que vivem 
refugiados num mundo próprio, nas 
redes sociais, sem contacto com as 
luzes da vida, numa bolha em que 
estabelecem relações apenas com 
quem pensa da mesma forma que 
eles, que não colocam em causa 
aquilo que lhes chega como sendo 
informação fiel mas que não passa 
de manipulação e verdades alterna-
tivas. O Papa Francisco, na encíclica 
“Fratelli Tutti”, refere-se a este fenó-
meno: “O funcionamento de muitas 
plataformas acaba frequentemen-
te por favorecer o encontro entre 
pessoas com as mesmas ideias, 
dificultando o confronto entre as 
diferenças. Estes circuitos fechados 
facilitam a divulgação de informa-
ções e notícias falsas, fomentando 
preconceitos e ódios”.
Mais do que criar uma falsa ideia 
de unanimismo parece-me mais 
sensato valorizar a pluralidade e a 
diversidade. E isso implica, também, 
o confronto cara a cara e uma dialé-
tica argumentativa.

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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DAR LUZ À VIDA COM 
INDIVIDUALIDADE E CONFORTO

TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Sonhou ser médico e cumpriu. Em 1985 ingressou a Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto e, uma década depois, 
terminava a sua especialidade em Ginecologia e Obstetrícia. A 
sua longa carreira e reconhecido mérito levou-o ao comando dos 
destinos do Serviço de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital da 
Senhora da Oliveira - Guimarães, mas não sem antes concluir o 
seu ciclo de estudos especiais em ginecologia oncológica, no IPO 
do Porto, onde foi convidado a ficar.
À Mais Guimarães, José Manuel Furtado reconhece que esta “foi 
uma escola muito importante, não só do ponto de vista cirúrgico, 
mas também no amadurecimento como médico”. Ainda assim, 
admite, tinha o “bichinho” por Guimarães, uma decisão da qual 
diz nunca se ter arrependido.
Integrou o setor da ginecologia oncológica do Hospital de Gui-
marães, que “muito nos orgulha”, porque já fez 25 anos. “O meu 
maior desafio é criar condições para que este setor faça mais 25 
anos. Os doentes não têm que ir para o Porto ou para outro local 
qualquer, são tratados aqui e isso tem um impacto social enor-
me”, afirmou José Manuel Furtado.
Apesar de sempre ter sentido vocação para esta especialidade, 
ainda hoje há um “frio na barriga” e transmite-o aos seus alunos. 
Há associada uma grande responsabilidade na ginecologia na-
cional, uma vez que o HSOG se assume como um hospital de re-
ferência, dos mais diferenciados a nível nacional, com três áreas 
de atuação: ginecologia, obstetrícia e medicina de reprodução. 
Acima do Porto, é o único hospital que tem tudo isto. Por exem-
plo, centros de Procriação Medicamente Assistida só existem 
sete a nível nacional. São dados que, a seu ver, “mostram bem a 
diferenciação técnica”.

Este ano, o Hospital Senhora da Oliveira ultrapassou os dois mil 
nascimentos. Até ao último dia do ano, quantos foram os nasci-
mentos? 

Estamos a terminar os números oficiais. Nós tivemos 2.022 partos, 
o que é curioso porque era o ano de 2022, o que corresponde a 

2.039 ou 2.040 nascimentos. Passamos outra vez a barreira dos 
2.000 e é preciso um pouco de história também para perceber 
que houve uma altura, na passagem do século, por exemplo, em 
que nós tínhamos mais de 4.000 partos aqui em Guimarães. Acho 
que o hospital nunca esteve bem preparado para ter esses 4.000 
partos. Apesar da média ser de 15 partos, num dia havia 10 e no 
dia seguinte havia 30 e nós temos que gerir este tipo de situações.
Com a medicina que nós fazemos hoje não estávamos preparados 
para esses 4.000. Eu fiz o meu internato todo aqui com mais de 
4.000 partos e sei que teríamos que ter feito muitas adaptações 
se mantivéssemos esse ritmo. Com a crise do Vale do Ave, funda-
mentalmente, viemos para os 3.000 partos e depois, naturalmen-
te, com a crise financeira e com a troika tudo isso caiu. Ficamos, a 
partir daí, com uma maternidade com mais de 2.000 partos e acho 
que é aqui que nos devemos centrar, entre os 2.000 e os 2.500.
Quando veio a pandemia ficamos, pela primeira vez, abaixo dos 
2.000 partos. Em 2019, foram 1.991, se a memória não me atraiçoa. 
Depois, no ano passado, tivemos uma queda significativa, com 
pouco mais de 1.700 partos. Isso preocupou-me um pouco por-
que não sabia muito bem o que é que iria acontecer. Rapidamen-
te percebemos que as coisas iam voltar ao normal porque temos 
um grande indicador, que é o diagnóstico pré-natal. As grávidas 
começaram a surgir novamente e percebemos que o futuro se ia 
aproximar daquilo que eram as metas estabelecidas.
Estes 2.022 partos são maioritariamente de gente da nossa área 
de influência. É evidente que nós somos um hospital de apoio 
perinatal diferenciado e, portanto, temos que estar disponíveis e 
abertos para ajudar os hospitais à nossa volta que não têm essa 
diferenciação e que precisam, tanto na obstetrícia como na neo-
natologia, do nosso apoio.

O serviço de obstetrícia serve ainda outras regiões no Norte, tais 
como Fafe ou Felgueiras. A procura pelo Hospital de Guimarães 
tem sido cada vez maior?

A nossa qualidade de atendimento e a nossa a diferenciação leva 
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a que haja essa procura. É natural que essa procura vá crescendo 
à medida que a diferenciação também aumenta e é necessário 
que nos vamos adaptando a essa diferenciação. É isso que temos 
feito e é a cultura do nosso serviço.
Nós estamos preparados para essa procura, não para voltar aos 
4.000 partos, mas para estabilizarmos entre 2.000 e os 2.500. 
Claro que havendo mais partos de progenitores do concelho de 
Guimarães é sinal que a cidade e concelho estão economicamen-
te mais estáveis. Hoje, como sabemos, a maternidade e a pater-
nidade estão muito relacionados com as questões económicas. 
Claro que é um bom indicador, mas não estou tão preocupado se 
são mais de Guimarães, Braga, Famalicão ou de Felgueiras. Nós 
abrangemos uma área de influência grande, desde as Terras de 
Basto até aqui.  

Atualmente, quantos profissionais fazem parte deste serviço?

Neste momento, somos 25 especialistas, 12 internos da especiali-
dade. Temos 45 enfermeiras especialistas e 25 generalistas, mas 
precisávamos de crescer ainda mais no número de enfermeiros 
especialistas. Temos três biólogas e duas secretárias de unidade.  

Nos últimos meses temos assistido ao fecho pontual de diversas 
maternidades. Em Guimarães também existe esse risco?

Nunca foi um risco e nunca equacionamos essa situação. Nunca 
foi no passado, não há memória disso ter acontecido, e espero que 
nunca venha a acontecer. O nosso cenário é o de abrirmos sem-
pre, respondermos sempre, e ainda estarmos disponíveis para aju-
dar todas aquelas que, infelizmente, passaram por essa situação.
Aqui no âmbito da ARS-Norte sempre tivemos essa cultura de en-
treajuda, não só do hospital com os centros de saúde, mas tam-
bém na relação inter-hospitalar. Mesmo com aquele problema de 
Braga, no verão passado, as coisas foram rapidamente minimiza-
das pelo esforço deles, naturalmente, mas tendo a nossa ajuda e 
a nossa disponibilidade.

Nos últimos anos é comum ouvirmos falar de humanização do 
parto. Que transformações são estas?

Este é um tema que não é muito consensual. Eu prefiro falar até 
na individualização do parto do que na humanização, uma vez que 

humanização é aquilo que se procura fazer em cada um dos nos-
sos atos. No fundo, é criar condições dentro do parto hospitalar, 
de forma a aproximar o hospital àquilo que são as expectativas 
da mulher e do casal, utilizando o que está ao nosso alcance para 
minimizar os riscos.
Às vezes ouvimos falar na humanização quando não se usa epi-
siotomia, a cesariana ou a analgesia epidural. Estes são procedi-
mentos habituais na nossa prática clínica. Apesar de perceber o 
termo humanização, prefiro falar individualização do parto. 

De que forma é que a mulher tem oportunidade de contribuir ati-
vamente na definição daquele que irá ser o seu parto? Há algum 
projeto em desenvolvimento?

Se queremos estar na linha da frente do desenvolvimento também 
temos que olhar para estas coisas com seriedade. Tem que existir 
uma aprendizagem enorme das equipas porque hoje as senhoras 
são muito mais conhecedoras. É preciso respeitar e perceber esse 
desenvolvimento e essa apetência, de forma a que as mães mais 
conhecedoras sejam mais proativas naquilo que pretendem. Isto 
leva a que tenhamos de nos adaptar a esta realidade e é o que 
temos feito. 
É necessária uma preparação individual e uma preparação cole-
tiva por parte dos enfermeiros e dos médicos, mas também de 
motivação para que seja uma mudança de paradigma. Temos feito 
formações, reuniões entre nós e temos implementado equipas.
Mesmo hoje numa equipa de urgência, formada por vários médi-
cos e enfermeiros, temos sempre a preocupação de definirmos, 
para cada senhora que está internada, os elementos que vão con-
tactar com ela.  Desta forma, cada parturiente é observada pelo 
mínimo de profissionais possível, para que se mantenha um am-
biente confortável.

Por exemplo, é importante criar salas de parto com bom ambiente, 
de forma a conciliar aquilo que é a nossa vontade com a disponi-
bilidade dos conselhos de administração, para fomentarmos to-
dos esses procedimentos ou condições para proporcionarmos um 
ambiente mais parecido possível com o ambiente da parturiente 
em casa.
O facto de termos agora a disponibilidade de ter um acompanhan-
te, que já é uma realidade há muitos anos no hospital de Guima-
rães, é agora quase uma exigência da grávida e nossa. Sabemos 
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bem qual é o contributo positivo que um acompanhante pode dar 
à mãe naquele momento do trabalho de parto. 
No âmbito dos procedimentos, e falando especificamente na epi-
siotomia, há senhoras que hoje, na sua expectativa, não gosta-
vam que se fizesse isso. Essa técnica surgiu para evitar uma si-
tuação muito mais complicada, que eram as lacerações perineais. 
Naturalmente isso tem implicações muito grandes na saúde e no 
bem-estar das mulheres. É evidente que fazer a episiotomia a to-
das as senhoras, como eu aprendi, hoje não faz qualquer sentido. 
Paulatinamente e com formação dos técnicos, também fomos di-
minuindo, e hoje temos uma taxa inferior, muito perto dos 25% de 
senhoras que fazem episiotomia. E fazemos 25% porque nós ain-
da temos uma taxa significativa, dentro daquilo que é a expectati-
va, mas nos cerca de 15% de partos instrumentados é mandatório 
fazer-se esse procedimento. 

Eu sou do tempo, quando tínhamos esses 4.000, para darmos 
rotatividade à sala de partos, não podíamos ter muitas senhoras 
em trabalho de parto porque não tínhamos espaço. Então, fomos 
medicalizando o trabalho de parto. Hoje, só usamos pontualmente 
a ocitocina. 
Apesar de falarmos do parto e do trabalho de parto, a humaniza-
ção começa muito antes disso. Temos atualmente três programas, 
que já passaram do projeto à prática: Conhecer para Nascer, Edu-
car para Nascer e a consulta do plano de parto. 
Para mim, estes projetos têm tido um impacto enorme na literacia 
das grávidas e naquilo que eu acho que é fundamental que é a re-
lação entre a grávida e os profissionais. Com estes três programas, 
qualquer a grávida que chegue aqui tem a oportunidade de co-
nhecer os médicos, as enfermeiras, o próprio serviço e tudo aquilo 
que vai acontecer no momento em que vier dar à luz. Tem sido um 
trabalho muito enriquecedor porque a população tem acarinhado 
estes projetos e tem participado muito. 
Sou muito a favor do conhecimento e da união entre as pessoas e 
o seu hospital. Fui, aliás, dos primeiros a incentivar a consulta do 
plano de parto, porque esta é, no fundo, a expectativa de uma mu-
lher. É saber o que é que lhe vai acontecer e perceber o que é que 
está disposta a aceitar ou não. Se for bem planeado o parto, a mu-
lher sabe que, se as coisas correrem de uma forma normal, ela vai 
ter tudo aquilo que pretende, mas também que nas situações de 
urgência ou emergência, naturalmente para salvar vidas ou fazer 
com que as coisas corram o melhor possível, vamos ter que fazer 

determinados procedimentos, que foram falados devidamente.

Relativamente aos outros dois projetos, o “Nascer” e o “Educar 
para nascer”, são compostos por médicos e enfermeiras, mas são 
fundamentalmente as enfermeiras que se dedicam a esta situa-
ção. São trabalhos muito individualizados e têm a particularidade 
de tratarem muitas vezes de grávidas que têm patologias asso-
ciadas, que podem ser limitativas. O empenho do pai é enorme, 
e ele precisa de conhecer muitas coisas que até então não sabia. 
Nós dedicamo-nos muito a ensinar e a educar os pais para deter-
minadas situações que a mãe não pode fazer, condicionada pela 
sua patologia.
Nestes cursos falamos desde a preparação ao fortalecimento do 
períneo para o trabalho de parto, falamos da sexualidade duran-
te a gravidez, entre outros temas. Como são projetos individua-
lizados, depois de fazermos as entrevistas às grávidas e vermos 
quais são as suas expectativas e o seu conhecimento em diversas 
áreas, formamos grupos de pessoas que do ponto de vista cultural 
e social são parecidas para falar de determinado tema. 
Os resultados têm sido fantásticos. Como aqui no hospital faze-
mos muita investigação clínica, acabamos por levantar questões 
aos nossos utentes e sabemos qual é o grau de satisfação e quais 
os comentários que têm para nos fazer.

Fruto desse aumento de conhecimento que falava, surgem tam-
bém novas ideias sobre como o parto poderá ser, nomeadamente 
com recurso a banheiras, bolas de pilates, entre outros…

No fundo, a individualização do parto, a chamada humanização, 
serve também para criar as melhores condições durante aquele 
período do trabalho de parto. Por exemplo, hoje já temos a walking 
epidural, em que as mulheres andam com a analgesia epidural.  
A bola de pilates usamos aqui frequentemente, de forma a que 
a mulher não esteja sempre deitada, a par de outras técnicas de 
relaxamento.
Está no projeto atual de melhoria um quarto de trabalho de parto 
maior, com casa de banho individual e eventualmente, em situa-
ções muito pontuais, possamos utilizar a água para relaxamento.
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A epidural é aconselhável a todas as mulheres?

Sim, é aconselhável a todas as mulheres. Em algu-
mas pode, por questões técnicas, não ser possível 
executar. A epidural tem o objetivo de retirar a dor 
da contração uterina, que, dizem as pessoas que es-
tudam estas coisas, já que eu próprio não posso ter 
essa experiência, que é das dores mais fortes e inco-
modativas que o ser humano pode sentir. Portanto, 
pode ser recomendada a todas as pessoas desde 
que não haja contraindicação para tal.

Barriga empinada é menino e barriga redonda é 
menina?

Bem, não estudamos isso… (risos). Não consigo des-
mistificar isso. Nós temos sempre a tendência de 
querer a resposta à nossa frente. Agora já não liga-
mos a isso porque temos as ecografias, mas, naque-
la altura, tentava-se acertar e foi-se passando este 
mito. É muito engraçado ver este tipo de coisas por-
que depois o bebé nasce e já ninguém se lembra se 
a barriga era empinada ou não. Às vezes até eu pró-
prio brinco com estas coisas e questiono as mães. 
A resposta que tenho é quase sempre: “já não me 
lembro”. 

O leite materno é sempre o mais aconselhável 
para o bebé?

O leite é sempre aconselhado, mas o leite mater-
no pode não ser o suficiente para alimentar o bebé. 
Nessa altura, temos que recorrer a outras soluções. 
Mas hoje há programas, e nós falamos disso nas 
consultas. Nem todas as senhoras rapidamente têm 
leite e é preciso fazer um trabalho em relação a isso. 
Que devemos fomentar o aleitamento materno, eu 
não tenho dúvidas. Aliás, por causa das fístulas, há 
12 anos que vou para África fazer um programa de 
formação, ensino e trabalho na Guiné-Bissau. Lá, 
quando não há aleitamento materno, as crianças 
morrem. Lá vejo bem o impacto que tem o aleita-
mento materno, mas claro que há situações que 
o inviabilizam, tal como a falta de qualidade. Hoje, 
temos leites mais adaptados às diferentes fases da 
vida do bebé e que podem ser utilizados para me-
lhorar a sua condição de vida. 

As grávidas podem ou não cheirar flores?

Claro que sim! Podem oferecer ramos de flores às 
senhoras, sem qualquer problema. Nada como uma 
flor dada a outra flor (risos).

MITOS OU VERDADES?

A verdade é que as coisas têm que ser muito bem adaptadas, até 
porque as banheiras de trabalho de parto são coisas muito com-
plexas. Não é só ter uma banheira com água quente. É preciso 
desinfetar, lavar, preparar para outra senhora. E aquilo que propor-
cionamos a uns, devemos proporcionar a todos. Neste momento, 
temos uma média de sete a oito partos por dia, o que significa que 
deveria ter aqui sete ou oito banheiras para cada vez que chegas-
se uma senhora pudesse usufruir dessas condições. Claro que isso 
não quer dizer que todas as senhoras optassem por essa opção, 
mas devemos proporcionar as mesmas oportunidades.
Quanto mais melhorarmos as condições da grávida, maior é o 
sucesso da maternidade e mais gostam os utentes. Portanto, as 
bolas de pilates, os espaldares, a música, tudo isso são fatores im-
portantes que devem estar equacionados nas salas de parto e nos 
blocos de parto modernos. Naturalmente, esta casa, como tem 
mais de 30 anos, tem que fazer um esforço para se reequipar. Faz 
parte do desafio e o futuro passa por transformar esta casa não 
num hospital tradicional onde as pessoas vêm aqui desfasadas do 
seu mundo externo, para ser uma casa onde, de facto, a harmonia 
e o bem-estar têm que estar ao nível de da aplicação da técnica.

Como perspetiva o futuro?

Acho que ainda há um percurso grande para fazer. Hoje fala-se 
muito em sustentabilidade e, a meu ver, o mais importante é tor-
narmos isto sustentável. Volveram-se mais de 30 anos desde que 
comecei na medicina e tudo mudou. Cabe a nós transmitir aos 
mais novos o que aqui passamos. A maioria não conheceu essa 
realidade e devemos relembra-los que se não protegermos a nos-
sa “casa”, vamos todos padecer. É verdade para o hospital e para 
a nossa vida lá fora. O futuro constrói-se com base no presente, 
para construir o futuro, mas com o conhecimento que vem de trás. 
Hoje temos muita facilidade em esquecermos tudo o que passa-
mos. É importante que perguntemos aos nossos pais e aos nossos 
avós como era viver sem frigorífico, sem autocarro ou sem médico 
à porta de casa. 
Há muito problemas no mundo inteiro, nos Estados Unidos, no 
Brasil, na Rússia, na Ucrânia. São conflitos que estão à porta das 
nossas casas, o que nos deveria fazer viver a vida com ponderação 
e cautela.
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Uma experiência “muito positiva”
O dia 23 de janeiro ficará para sempre gravado na memória de Pa-
trícia Sousa. Coincidentemente, pelas 23h51, nasceu uma nova vida 
no Hospital Senhora da Oliveira - Guimarães. Matheus nasceu sau-
dável, de parto normal, com 3,265 kg, e aguardava, na altura desta 
entrevista, a visita da sua irmã mais velha e do seu pai, que o vira 
nascer.

Natural de Felgueiras, Patrícia Sousa voltou a eleger o hospital vi-
maranense para dar à luz. A boa experiência vivida aquando do 
nascimento da sua filha mais velha voltou a repetir-se com Ma-
theus. Aliás, desta vez, foi ainda mais fácil pelo facto de já estar fa-
miliarizada com a gravidez e com o parto, apesar de destacar que 
“nunca é igual”.

Contou-nos que “entre mamadas, mudas de fralda e refeições”, es-
peravam a alta e acabavam de ser chamados para um último exa-
me antes de regressarem à cidade vizinha.

Não tem dúvidas de que “foi uma experiência positiva”, começa por 
dizer Patrícia Sousa, acrescentado que “todos foram muito atencio-
sos” e que “a equipa incrível” no bloco de parto a ajudou ao máximo.

“Desde a altura em que tive a minha primeira filha muita coisa mu-
dou. Agora, também por já estar a experienciar isto pela segunda 
vez, foi tudo bastante mais fácil. Por exemplo, as parteiras foram 
uma grande ajuda na procura de outras posições que facilitassem a 
saída do bebé”, contou à Mais Guimarães.

Realçando a sua preferência por hospitais públicos relativamente 
aos privados, a parturiente diz ter tido “todo o apoio necessário”, 
não só durante o parto, como também nos momentos pós-parto. 
Apesar de não o ter feito, o seu marido teve a oportunidade de usu-
fruir do regime 24 horas, em que é permitida a permanência no hos-
pital durante a noite.
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Volto a livros que li e que mantenho à mão, por estes dias em 
que não podemos apagar a memória. São numerosas as ações 
que trazem ao presente histórias de guerras, prepotências e 
maldades. Não ignoro, ainda assim, que é muito frágil a me-
mória de certas gavetas que, ao não serem abertas no tempo 
certo, apresentam apenas longínquos fragmentos. A minha 
escola expôs ao longo de duas grades umas grandes faixas 
pretas com letras brancas dizendo: HOLOCAUSTO NUNCA 
MAIS!, assinalando o Dia Internacional em Memória das Víti-
mas do Holocausto (27 de Janeiro). Juntando a isto a minha re-
cente participação no Projeto TAG (https://tagproject.eu/pt/), 
através da escrita de um texto sobre mulheres inspiradoras, 
não posso deixar de partilhar convosco estas Inadiáveis Lei-
turas. Na ocasião, senti que devia escrever uma carta à Etty 
Hillesum, por acreditar na liberdade de quem vive para sempre. 
Aqui fica o texto adaptado:

Querida Etty:

Tive várias mulheres que me inspiraram – mãe, avós, tias, irmã, 
amigas…sinto-me muito grata pelo contacto que tive e tenho 
com tantas mulheres que me ergueram o rosto para que sentis-
se a brisa ligeira em dias quentes.

E tu, Etty Hillesum, inspiraste-me em diversas ocasiões da mi-
nha vida, tantas vezes tocada pelo nevoeiro. Ao ler as tuas car-
tas e diários, sinto conhecer-te desde sempre. Contigo dei conta 
de que é possível proteger um certo sol interior em tempos de 
grande penumbra. Na tua história de mulher judia, convertida ao 
cristianismo, descubro a capacidade de deslumbramento, ainda 
que as circunstâncias da vida nos queiram aprisionar. Durante o 

período em que circulavas nos guetos, esses lugares autoriza-
dos aos judeus durante a ocupação alemã, olhavas as nesgas 
de céu e dizias: 

“Uma pessoa também deve conseguir passar sem livros e sem 
nada. Há de haver sempre uma nesga visível em alguma parte 
e tanto espaço em meu redor, que as minhas mãos sempre se 
poderão juntar em oração.”

Para mim, isto é de uma beleza enorme. Fico emocionada com 
o teu encantamento face ao mistério da vida, no meio da tua 
impressionante mundanidade. A tua dignidade ao agires contra 
a corrente do “salve-se quem puder” é magnífica. E tantas vezes 
respiro, como tu, boiando à superfície do mar, contemplando as 
estrelas, pouco preocupada com uma tábua de salvação. Salvo-
-me tantas vezes nesse respirar e retomo animada à maré alta.

“Dá-me um pequeno verso por dia, meu Deus. E se eu nem sem-
pre o puder copiar por não haver papel ou luz, então hei de de-
clamá-lo baixinho para o teu grande céu, à noite, mas dá-me um 
pequeno verso de vez em quando.”

Etty foi deportada em setembro de 1943 para Auschwitz e viria a 
falecer em novembro desse ano. 

A leitura de Etty Hillesum traz-me dias de silêncio, raros dias os 
do silêncio em que consigo ouvir o sussurro do pequeno verso. 

Experimentem calar o ruído dos dias para que estas Inadiáveis 
Leituras vos inspirem os gestos da Paz.

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

O SUSSURRO DO PEQUENO VERSO
Inadiáveis Leituras

PVP 18€

Editora: Assírio 
Alvim

PVP 22€ PVP 11,50€

Editora: Assírio 
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O GIGANTE DO TEATRO
MONCHO RODRIGUEZ
1951 - 2023
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
FEVEREIRO E MARÇO 2023
COURAGE CLUBE
17 E 18 DE FEVEREIRO
Vários locais

Depois do sucesso da primeira edição do 
Courage Club, com lotação esgotada em 
apenas 24 horas após o anúncio do cartaz, o 
festival viaja de Paredes de Coura até ao berço 
da nação. A estreia em Guimarães acontece 
nos dias 17 e 18 de fevereiro e recebe nomes 
como Interpol, Dino D’Santiago, Wu-Lu, Mallu 
Magalhães e Anna Prior.
A música visitará algumas das mais icónicas 
salas vimaranenses: CAE São Mamede, 
Centro Cultural de Vila Flor, Teatro Jordão, Café 
Concerto e Tribuna.

ESPANTO
18 DE FEVEREIRO
Centro Internacional das Artes José de 
Guimarães

O espantalho faz o seu trabalho. O corvo é um 
estorvo. Juntos começam de novo. E para seu 
espanto encontram a um canto... um ovo. Um 
espetáculo de teatro e música em que as vozes 
vão perdendo o medo das alturas, desafiando 
a lei e a gravidade, num apelo aos espíritos 
atentos e perguntadores e à importância da 
ligação cabeça-coração-ação.

COLÓQUIOS SIMPLES
10 DE MARÇO
Casa da Memória

Garcia de Orta marcou a medicina europeia 
renascentista, aproximando (e melhorando 
com novos dados) o saber da antiguidade 
clássica ligado aos recursos naturais. A sua obra 
“Colóquios dos Simples” inspirou a criação deste 
programa de conversas em que o epicentro é a 
sustentabilidade ambiental. A botânica é o tema 
de abertura desta primeira conversa moderada 
por Alexandre Gamela, formado em Jornalismo 
Digital e Comunicação de Ciência com trabalho 
desenvolvido no Centro de Ecologia Funcional e 
no Jardim Botânico da Universidade de Coimbra.

ENSAIO DE ORQUESTRA
11 DE MARÇO
Centro Cultural Vila Flor

No filme realizado por Federico Fellini em 1978, 
uma orquestra encontrava-se num oratório 
para ensaiar. Neste espetáculo de Tónan Quito 
é a Orquestra de Jazz do Hot Clube de Portugal 
que se encontra no palco do CCVF para fazer 
um ensaio. Fellini, e agora Tónan Quito, utilizam 
a orquestra, os instrumentos, os músicos e a 
música como metáfora de uma sociedade em 
crise. Os músicos têm uma visão egocêntrica 
do seu papel e apenas se juntam para destituir 
o maestro: quem manda, o inimigo comum. 
Segundo Fellini, “Ensaio de Orquestra” é 
uma parábola ética para provocar uma certa 
vergonha no povo, para mostrar que a loucura 
desorganizada das pessoas pode provocar a 
loucura organizada do Estado, a ditadura. Com 
este mote, interessa-nos também perceber 
onde está a liberdade do músico de jazz. Onde 
está a liberdade coletiva e individual?

CARNAVAL NO PAÇO
20 E 21 DE FEVEREIRO
Paço dos Duques de Bragança

O Paço dos Duques de Bragança recebe 
uma oficina criativa no dia 20, onde as 
crianças poderão dar asas à sua imaginação 
e desenvolver a sua própria máscara, a qual 
será usada durante o Baile de Máscaras. No 
dia seguinte, é a vez do teatro de marionetas 
“O Afonso e a Constança, primeiros duques 
de Bragança” e a oficina de Máscaras do 
Afonso e da Constança tomarem conta 
do espaço. O teatro dá a conhecer a Casa 
Senhorial que D. Afonso mandou construir 
para aqui viver com a sua segunda mulher, D. 
Constança de Noronha, de uma forma muito 
divertida, e com muita animação e cor. 

ZOO STORY
24 E 25 DE FEVEREIRO
Centro Cultural Vila Flor

Uma criação em torno da falência da norma 
que procura encontrar uma salvação para 
as relações humanas na desmistificação e 
exploração de outras formas de comunicar. 
A palavra dita é substituída pela palavra 
gestuada, através do desempenho de 
dois intérpretes surdos. Um espetáculo de 
reconhecimento da diversidade como um 
espaço facilitador de encontros, enquanto 
questiona o teatro que se encerra no 
dogma, na convenção estética e formal. 
Um encontro raro entre públicos que têm 
diferentes necessidades e expectativas e 
que reconhecerão na prática teatral o seu 
espaço de representatividade, afirmação e 
sentimento de pertença.

MÁ EDUCAÇÃO – PEÇA EM 3 
ROUNDS
4 DE MARÇO
Centro Cultural Vila Flor

Em Má Educação – Peça em 3 Rounds, o 
palco transforma-se num ringue de boxe. 
Um piano de cauda acompanha os combates 
como um árbitro que vai dialogando com 
quem ali se enfrenta e também com a 
música que se ouve. Em cena, uma bailarina, 
uma atriz e uma criança, de três gerações 
diferentes, entram em jogo e em disputa: 
quem ensina o quê a quem? Quem prepara 
quem e para que futuro? Quem aceita 
retirar-se para dar lugar a outro que chega? 
Um espelho da Educação: a tensão entre 
professores e alunos, entre futuro e passado, 
entre a escola que existe e a que desejamos. 
Um espetáculo de Inês Barahona e Miguel 
Fragata, com coreografia de Victor Hugo 
Pontes, onde o teatro e a dança procuram a 
revolução de que se faz o futuro.
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Av. D. João IV - 1147 4800-532 Guimarães
Tel. 933 578 928  •  geral@enedecor.pt
www.enedecor.pt 

SALDOS
ATÉ 28 FEVEREIRO

https://www.enedecor.pt/
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AS DUAS HORAS MAIS VALIOSAS 
DA SEMANA SÃO AQUI

TEXTO: JOANA MENESES E JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

345 pessoas. No final do mês de janeiro era este o número de 
pessoas ajudadas pela Refood Guimarães. Um total de 65 agre-
gados. Nem todos têm apoio diário. Alguns deslocam-se a Azu-
rém, à sede da Refood, dia sim dia não. Outros, quinzenalmente. 
Quem nos diz é Rui Rocha, coordenador da Refood Guimarães.

Apresenta-nos o espaço como se da própria casa se tratasse. E a 
verdade é que é quase. Para muitos, é "um porto seguro", como 
nos disse um casal que é, simultaneamente, voluntário e benefi-
ciário.

Em Guimarães há três anos, descobriram a Refood há um através 
de amigos que são voluntários e os ajudavam. Atualmente desem-
pregados, viram no "tempo livre" a oportunidade para ajudar. "Se 
estamos a receber ajuda, porque não ajudar também?", questio-
naram. E a ajuda não vem, assim, só sob a forma de alimentos. São 
brasileiros, estão num país que não conhecem e ali conseguem 
"sentir-se bem". "As pessoas são muito amigas e conseguimos fa-
zer muitos contactos", justificam exclamando que é "uma terapia". 

Às vezes trazem consigo o filho, de sete anos. Dizem que "adora 
ajudar" e, sendo uma atividade "super simples", procuram trazer 
pessoas para o grupo.

No dia em que a Mais Guimarães foi à Refood, faltavam 19 dias 
para um dos beneficiários fazer 60 anos. Foi o próprio que nos 
contou. Estava muito feliz por ali estar. E agradecido. "Sem a ajuda 
da Refood seria mesmo muito difícil", disse acrescentando que a 
"casita" onde vive "é muito baixa e muito pequena para cozinhar". 
Às vezes, explicou, faz alguma coisa, "quando é mesmo necessá-
rio, mas fica muito cheiro lá dentro. Não tem exaustor, não tem 
nada".

É de Silvares e, já há alguns anos, pediu ajuda à junta de freguesia. 
Esteve no hospital velho durante mais de dois anos e aceitou a 
ajuda da Refood porque tinha o Vai Vem que o trazia para Gui-
marães. Continua a deslocar-se, todos os dias, a um sítio onde 
é "sempre bem recebido com um sorriso". Entre risos, confessou 
não gostar da sopa de nabos. Fora isso, conta, não tem nada a 
apontar aos voluntários.

Também foi entre sorrisos que a equipa da Mais Guimarães foi 
recebida. Belmiro Resende Júnior foi um dos voluntários que nos 
mostrou aquilo que ali fazia. Tem 61 anos, é brasileiro, e está na 
cidade berço há apenas oito meses. Já conhecia a Refood e era 
voluntário nas Caldas da Rainha. Por isso, quando se mudou, não 
hesitou: "soube que aqui também existia e procurei juntar-me no-
vamente porque é um voluntariado muito importante. Ajudar é 
importante".

Há menos tempo a fazer voluntariado está Maria José Ramos, com 
65 anos. Juntou-se há dois meses e ficou "surpreendida com a or-
ganização, com a quantidade de pessoas que envolve e pela garra 
das pessoas que estão a coordenar".

Está a evitar ter contacto com os beneficiários. "Prefiro estar nos 
bastidores e não conhecer as pessoas, porque são pessoas que 
estão muito vulneráveis e custa-me um pouco enfrentar", justifica. 
Apesar de não ser muito da sua maneira de ser essa confrontação 
com a realidade nua e crua, não dirá que não se, um dia, esse for 
o seu posto.

As entregas não são um momento difícil para Belmiro. Como há 
muitos brasileiros, cria "uma maior proximidade" com os benefi-
ciários. "Embora não tenhamos individualidade em cada distribui-
ção, procuramos sempre atender dentro de cada um e da melhor 
maneira possível", frisa.
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Com 17 anos, Inês Lemos já é um exemplo a seguir. Quando che-
gamos a Azurém, tinha acabado de sair para fazer recolhas. Na 
carrinha da Refood seguiu para Silvares, passou pelo Lar de San-
tos Passos e por duas instituições da Santa Casa da Misericórdia. 
Demorou uma hora. Quando regressou, ainda tivemos tempo de 
conversar. Acabamos, também nós, por nos sentirmos em casa. 
Estavamos a ser recebidos como a adolescente diz que é todas 
as semanas: "todas as vezes que chego sou muito bem recebida, 
com muita alegria".

Garante que, entre os voluntários, encontrou "pessoas fantásticas 
que são muito queridas". Mas também por parte dos beneficiários 
recebe muito carinho. Ao estar nas entregas, vê "que as pessoas 
ficam muito gratas por aquilo que é feito por elas. Há uma grande 
parte das pessoas que passa mesmo muitas dificuldades e são 
muito agradáveis connosco porque estão agradecidas por aquilo 
que nós fazemos", refere.

A conciliação com a vida pessoal "é uma adaptação". Belmiro 
acredita que, "organizando a vida, dá tempo para tudo e acaba 
por ser tranquilo". Até porque "quando estamos a doar também 
estamos a receber".

Também Maria José acredita que a Refood nos põe "em perspetiva 
porque temos uma maneira de ser cultural de nos lamentarmos 
muito da vida". A Refood, sendo "fundamental nesta época de cri-
se económica para muitas pessoas, algumas de forma mais clara 
e outras de forma mais envergonhada", permite, na sua opinião, 
"pormo-nos no papel dos outros".

Inês acredita que iniciativas como estas fazem "muita falta na so-
ciedade de hoje em dia". Aqui, acredita, "ganha muito". E aprende 
"a ver as pessoas com outros olhos. Às vezes, as pessoas que ve-
mos na rua estão a passar por situações que nem imaginamos". 
"Não custa nada tirar um bocadinho do nosso dia ou da nossa 
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“SE ESTAMOS A 
RECEBER AJUDA, 
PORQUE NÃO 
AJUDAR TAMBÉM?”

semana para ajudar os outros", termina a jovem.

A luta contra o desperdício alimentar
Rui Rocha conta-nos que tem uma história "curiosa" com a Re-
food. "Vim um bocado obrigado", confessa. Veio pelas mãos de um 
amigo, mas acabou por adorar. Identificou-se muito com a missão.

Atualmente, é coordenador em Guimarães. Vemos nos seus olhos 
o gosto por aqui estar. Explica-nos o que ali se faz: "aproveitamos 
o excedente alimentar e damos a quem mais necessita. Temos a 
componente da luta contra o desperdício alimentar, a componente 
de sustentabilidade, porque estamos a promover a economia cir-
cular, e também a interligação da comunidade, porque os parcei-
ros onde vamos resgatar os alimentos estão a ajudar os elemen-
tos da comunidade a ter uma vida melhor".

Mas leva-nos também a perceber como está organizado o espaço.

Em Guimarães, são cerca de 180 os voluntários ativos organizados 
em equipas que estão alocadas a turnos, em períodos de duas ho-
ras. Normalmente, são três equipas. Das 18h00 às 20h00 realizam 
o trabalho de preparação e abrem o centro de operações para os 
beneficiários fazerem a recolha. Das 20h00 às 22h00 arrumam 
tudo porque as caixas são sempre reutilizáveis.

"Temos isto organizado de forma a que o mínimo de pessoas sai-
bam quem é que vem recolher, a não ser quem trabalha no dia", 
explica Rui. Há, assim, uma equipa dedicada que trabalha para os 
beneficiários e que os regista.

A comunidade, diz, "está integrada e isso também implica a iden-
tificação de casos mais problemáticos ou que precisem de ajuda". 
Por isso, estão em constante contacto com os gabinetes sociais 
da Câmara Municipal e com a junta de freguesia. Por outro lado, 
há o registo de pessoas que vão lá à porta pedir ou há voluntários 
que identificam vizinhos e mandam e-mails. "Estamos abertos a 
registos de qualquer forma", frisa o coordenador.

Neste final do ano e início de 2023, principalmente na primeira 
quinzena de janeiro, sentiram um aumento nos pedidos de ajuda. 
Em dezembro, apoiavam cerca de 300 pessoas. Agora, são 345. 
"A tendência da pandemia é sempre crescente", lamenta Rui Ro-
cha. "É um aumento que não estamos habituados e que é fora 
da norma e que pode ser virtude das circunstâncias que temos 
atualmente no mundo", acredita.

Atualmente, têm 42 parceiros "entre fontes de alimento pontuais e 
aquelas que são diárias". Especialmente na época de Natal sentem 
"muito o apoio da comunidade", mas a ajuda é sempre necessária.
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MESA SALA EXTENSÍVEL
LACADA ALTO BRILHO LACADO ALTO BRILHO LACADA ALTO BRILHO
180/225 cm x 75 cm x 90 cm

349€
469€
ANTES

APARADOR
200 cm x 88 cm x 57 cm

535€
665€
ANTES

BASE TV
180 cm x 55 cm x 52 cm

325€
460€
ANTES

www.tudenconta.pt

Av. D. João IV nº1049 4810-532 Guimarães   |   Telf. 253 423 690  |  Telm. 910 249 728
apoiocliente@tudenconta.com

/tudenconta

Temos um lema que é: "duas horas por 
semana alimentamos cerca de dez 
pessoas". É esta a nossa regra. Eu 
convido toda a gente a participar neste 
movimento. São só duas horas por 
semana, não custa. Apareçam, são 
bem-vindos e ninguém vos tratará 
mal. Se se identificam com o projeto, 
venham e façam parte da família.
Rui Rocha, coordenador Refood Guimarães

https://www.facebook.com/tudenconta/?locale=pt_PT
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Abriu na passada sexta-feira, dia 3 de fevereiro, e promete fazer 
a delícia dos mais pequenos até ao dia 21, terça-feira de Carna-
val. O Multiusos de Guimarães está transformado com o Reino 
da Diversão. Além de carrosséis, insufláveis e um simulador, tem 
também uma pista de gelo, como já tem sido habitual.

O recinto está aberto todas as semanas, de quinta-feira a domingo 
com horários diferentes. Às quintas-feiras, é possível visitar o es-
paço entre as 14h30 e as 19h00 e às sextas-feiras entre as 17h00 
e as 23h00.

Ao fim de semana, a abertura está marcada para as 14h00, encer-
rando às 23h00 aos sábados e às 19h00 aos domingos.

A exceção será o horário de Carnaval, com o Reino da Diversão a 
abrir às 14h00 na segunda e terça-feira, dias 20 e 21) e encerrar às 
23h00 e às 19h00, respetivamente.

REINO DA DIVERSÃO DE PORTAS ABERTAS 
ATÉ AO CARNAVAL

FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES
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Em maio de 2022, o Governo aprovou o mecanismo excecional e 
temporário de ajuste dos custos de produção de energia elétrica 
no âmbito do Mercado Ibérico de Eletricidade – MIBEL. Este me-
canismo tem reflexo na formação do preço de mercado da eletri-
cidade no referencial grossista do MIBEL até 31 de maio de 2023.

O que é?

Este mecanismo excecional e temporário permite a definição de 
um preço máximo para o gás natural que é utilizado na produção 
de energia elétrica no MIBEL, com vista a evitar, face ao contexto 
económico e geopolítico atual, um excessivo aumento dos preços 
de eletricidade.

Todos os consumidores terão de pagar este mecanismo?

De acordo com a legislação em vigor, os comercializadores podem 
imputar este ajuste às faturas dos consumidores domésticos, mas 
não são obrigados a fazê-lo, podendo suportar autonomamente 
este custo. Por este motivo, o consumidor deverá analisar a sua 
situação em concreto e perceber qual o comercializador que apre-
senta ofertas que mais se adequam às suas necessidades, entre 
eles o comercializador de último recurso, ou seja, aquele que se 
encontra sujeito ao mercado regulado.

Como sei que este mecanismo MIBEL compensa?

Os comercializadores deverão fazer constar das faturas envia-
das aos consumidores, o benefício líquido decorrente da aplica-
ção deste ajuste, o qual poderá ser diferente de consumidor para 
consumidor, uma vez que a quantia cobrada dependerá de vários 
fatores.

Não fui avisado que este mecanismo iria ser aplicado. Tenho, mes-
mo assim, de o pagar?

A lei não obriga a que o consumidor seja previamente avisado de 
que deverá pagar este valor adicional, pelo que sugerimos que 
contacte diretamente o seu comercializador e questione se este 
pretende ou não aplicar o mecanismo. Em caso afirmativo, inves-
tigue sobre a data em que esse custo será incluído na sua fatura.
Durante quanto tempo será aplicado este mecanismo?
O ajuste MIBEL, tal como se encontra definido atualmente, poderá 
ser aplicado até 31 de maio de 2023.

Preocupada com o aumento dos custos de energia elétrica, a 
DECO compreende a necessidade de aplicação de um travão ao 
preço de gás para a produção de eletricidade, sendo naturalmente 
de louvar a implementação de soluções que mitiguem os impac-
tos negativos desta crise energética.

Ainda assim, consciente da importância do tema, a DECO propôs 
ao Governo que diligencie na apresentação de um esquema le-
gal que obrigue os comercializadores a explicar ao consumidor, 
de forma acessível e simples, a aplicação deste mecanismo, bem 
como que fique previsto na lei a obrigatoriedade de aviso prévio 
e fundamentado sempre que um comercializador aplique numa 
próxima fatura o custo referente ao MIBEL. 

Caso não tenha sido previamente informado desta alteração ou 
não tenha sido indicado na sua fatura o benefício líquido decor-
rente da aplicação deste ajuste, não hesite em contactar a DECO 
– Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Batalhão Caça-
dores 9, Viana do Castelo, através do 258 821 083 ou por e-mail 
para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt

MECANISMO DE AJUSTE MIBEL:  QUE IMPLICAÇÕES 
PODERÁ TER NA SUA FATURA

Parceria

© DIREITOS RESERVADOS
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QUE IDEIAS TEM A ASSOCIAÇÃO 
ACADÉMICA DA UNIVERSIDADE 

DO MINHO PARA 2023?
TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

A Mais Guimarães foi à renovada sede da Associação Académica 
da Universidade do Minho, em Azurém, e esteve à conversa com 
a atual presidente da direção, Margarida Isaías, que tomou posse 
no início deste ano. Estudante do 6.º ano do Mestrado Integrado 
em Medicina e presidente adjunta interna da Associação Acadé-
mica da Universidade do Minho (AAUMinho) na anterior direção, 
é a nova presidente da mesma para o ano de 2023.

Começava por te perguntar que questões tinha a menina de cabe-
los curtos, loiros e encaracolados.

Eu tinha muitas questões. Fui crescendo e acho que, como é natu-
ral e vai acontecendo com cada um de nós, vamos questionando 
o que é que é o mundo e o que é que as coisas que nós vemos à 
nossa volta significam, o que é que são... Acho que é isso também 
que é um bocadinho a nossa passagem pela universidade. É na 
universidade que realmente essas perguntas começam a ter uma 
resposta e é na universidade que essas respostas são tão com-
plexas e se tornam tão interessantes. Foi por aí que comecei, de 
facto, o meu discurso da tomada de posse e foi isso que me trouxe 
onde estou hoje.

Foi fácil tomar esta decisão sendo tu aluna de medicina?

Não. Não foi nada uma decisão fácil. Mas... não foi fácil, mas foi 
fácil. Antigamente muitos dos dirigentes não conseguiam, não fa-
ziam curso ou deixavam algumas cadeiras por fazer. Hoje em dia 

já não é o caso. Hoje em dia é apenas o presidente que, de facto, 
não consegue mesmo. É uma agenda muito preenchida, há mui-
tas reuniões, muitas coisas para planear, uma equipa enorme para 
gerir. Eu sabia que aceitar este desafio significava, este ano, fazer 
uma pausa. Mas acho que é uma pausa que é isso mesmo - é 
uma pausa, é uma experiência, é um desafio que é único e é uma 
oportunidade que é única e medicina também terei tempo para 
exercer. Acho que é uma pausa que me vai ensinar muito, mesmo 
em termos de medicina, mesmo para o meu futuro.

Na tomada de posse disseste que quando eras mais nova só ha-
via espaço para as meninas no basquete e no ballet. Pergunto-te 
precisamente sobre uma das coisas que mais marcou esta eleição 
para associação académica. Acreditas que já não devia ser notícia 
o facto de seres a segunda mulher presidente?

Sim, é o que tenho vindo a responder. É claro que é positivo e vejo 
mesmo com bons olhos as notícias de "há 41 anos que não era 
uma mulher presidente", mas, por um lado, também criar aquele 
sentimento de não devia ser isto que seria notícia. Devia ser o meu 
trabalho ou como cheguei aqui e o que eu quero fazer. Mas claro 
que acho que é um feito que é importante e histórico e espero 
estar ao nível desse feito histórico. Acho que é de facto natural 
que isso tenha acontecido. Já vemos muitas mulheres em cargos 
de elevada posição, tanto na universidade - agora temos uma 
administradora nos serviços de ação social -, como nos próprios 
núcleos, secções, delegações, grupos culturais... É natural que a 
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associação académica acompanhe essa tendência e acho que é 
algo que é positivo, sem dúvida.

Até porque as listas tinham as duas mulheres para presidente. Era 
um sim ou sim... Pegando em palavras tuas, "os jovens são menos 
interessados e pouco participativos na sociedade" ou "reinventam 
a participação tradicional"?

Acho que os jovens reinventam a participação tradicional. Acho 
que eu, todos os dirigentes que estão comigo, os colaboradores, 
os estudantes que também querem fazer parte e ajudar somos a 
prova disso. Ouvimos muito dizer "porque os jovens isto, os jovens 
aquilo, os jovens não se interessam", mas os jovens interessam-se. 
Ainda hoje o Conselho Nacional da Juventude veio dizer que 90% 
dos jovens já votou. Isto é um número muito muito muito grande 
e é um número que é muito positivo. Vem, se calhar, contrariar 
este mito que existe de que os jovens não participam. Os jovens 
participam, os jovens estão interessados, mas fazem-no, se calhar, 
de uma outra forma e precisam também que a política e que os 
decisores políticos cheguem a eles e percebam como é que po-
dem chegar a eles.

Em relação à taxa de de abstenção na Universidade do Minho, o 
que é que podia ser mudado?

Este ano os resultados foram bastante positivos, ganhamos com 
mais de 80%, mas, de facto, a abstenção foi a vencedora, como 
se costuma dizer. Acho que há vários fatores que podem contri-
buir para isto, em especial na Universidade do Minho. Mas também 
acho que é um trabalho que não deve ser só feito na altura da 
campanha, é um trabalho que deve ser feito durante todo o ano 
e esta direção vai fazer esse trabalho. Lançamos há pouco tempo 
a rubrica "AAUMinho Presente", e é essa a nossa vontade de che-
gar mais aos estudantes, estarmos presentes nos estudantes. É 
uma rubrica que vai contar com alguns artigos de opinião, alguns 
artigos explicativos sobre o que é que é a atividade da associa-
ção académica - aquela que, às vezes, está mais no background 
-, explicar de forma simples, rápida e informal o que é que é que 
aquilo significa para a associação, para a universidade, para o pró-
prio estudante... Vai contar com algumas sessões de auscultação 
dos mais variados temas, com alguma presença também física no 
campis a falar com os estudantes para perceber o que é que pre-
cisam, o que é que nós podemos oferecer, como é que podemos 
ajudar... Temos já planeado algumas formas diferentes de chegar 
aos estudantes e esperemos que isso também seja positivo de-

pois na altura das eleições.

Até porque vocês dizem mesmo que querem ser os "promotores 
da participação associativa, cívica e política não só da UMinho, 
mas também da região e do próprio país".

Exatamente. Posso falar um bocadinho sobre uma outra coisa 
que saiu há pouco tempo, um comunicado do "Académicas.". O 
"Académicas." é um movimento que uniu as diferentes associa-
ções académicas do país no sentido de trabalharmos em conjunto 
temas como a descentralização - o Porto e Lisboa estão sempre 
no centro da discussão, no centro da decisão e é importante levar 
isto para o resto do país. Este último comunicado foi sobre um 
tema um bocadinho diferente, mas foi um tema que é nacional, 
importantíssimo para todas as universidades, e mostra também a 
nossa posição no contexto nacional.

Aí também presente a ligação da Associação Académica da Uni-
versidade do Minho com outras associações. Há algum trabalho 
que seja feito em conjunto?

Existe e acho mesmo que é essencial. Nós colaboramos várias ve-
zes durante o ano. Este movimento "Académicas." está a delinear 
um plano anual de atividades, de eventos, e de como é que nós 
conseguimos fazer chegar as nossas reivindicações aos líderes 
políticos, à tutela, ao Ministério... E nós temos vindo a fazer esse 
trabalho que é de extrema importância.
Também temos tentado colaborar noutras coisas, em atividades 
e eventos que nós partilhamos e conseguimos também que haja 
uma partilha de experiências, uma partilha de realidade que per-
mite sempre melhorar.

“ENQUANTO 
ESTUDANTES DA 
UMINHO TEMOS UM 
IMPACTO ENORME 
EM GUIMARÃES”
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Falavas também em colocar os estudantes na decisão e na toma-
da de decisão. De que forma é que estão a pensar meter isso em 
prática?

Este ano é um ano que é especial. Temos duas grandes eleições, a 
do Conselho Geral e as dos Conselhos Pedagógicos. São dois ór-
gãos de extrema importância na Universidade do Minho. O Conse-
lho Geral é o órgão máximo, os Conselhos Pedagógicos são aque-
les mais relacionados com as escolas em que os estudantes têm 
um papel, podem estar lá representados, têm de estar lá represen-
tados e devem ser eleitos para estar representados. Mais do que 
isso, devem ser eleitos sabendo o que é que significa estarem lá 
e sabendo o que é que podem fazer ao estarem lá. Temos o difícil 
desafio de informar os estudantes sobre estas eleições, informar 
sobre o papel que eles podem ter e, mais do que isso, capacitá-los 
para poderem desempenhar esse papel da melhor forma. Numa 
forma mais local é este o trabalho que queremos desenvolver. De 
uma forma mais nacional temos agora a revisão do Regulamento 
Jurídico das Instituições de Ensino Superior, que é o regimento que 
define o número, por exemplo, de estudantes que devem estar 
representados no Conselho Geral. Acreditamos que deve ser maior 
o número, mas apenas revendo esse documento é que se pode al-
terar. É um documento que está em revisão e certamente teremos 
um papel ativo na sua revisão.

Falando um bocadinho da questão financeira, é algo que ainda im-
possibilita muitos jovens de ingressarem no ensino superior. Qual 
é a vossa posição?

O financiamento é a base de tudo. Queremos complementar a 
formação dos estudantes, queremos criar momentos culturais, 
recriativos, sociais, queremos que eles também participem no en-
sino superior e que continuem a sua educação, mas isto tudo só 
é possível se tivermos a base e a base é o financiamento. Este 
ano também certamente será um tema muito discutido a revisão 
do modelo de financiamento das universidades. Num contexto 
económico como nós vivemos, de elevada inflação, preocupa-nos 
ainda mais, preocupa-nos o acesso ao ensino superior e a sua fre-
quência. É importante discutirmos todos estes temas relacionados 
não só com a universidade, mas também com os serviços da ação 
social que se complementam e temos mesmo que trabalhar isso 
porque este contexto que, de facto, nos preocupa.

Nesse sentido também, e se calhar falando um bocadinho mais 
até dos estudantes deslocados, a questão das residências. Em 
Guimarães teremos mais uma residência, a residência de Santa 
Luzia.

É também uma das coisas que estão a surgir que são bastante 
bastante positivas. Finalmente teremos um aumento no número 
de camas, mas também é importante percebermos as condições 
que atualmente têm as residências atuais. A questão da elevada 
inflação preocupa-nos. Vão aumentar os estudantes que vão ne-
cessitar de bolsas, preocupa-nos que vão aumentar os estudantes 
que não são bolseiros, mas que, de facto, precisam de uma opção 
mais em conta. Se o número de camas vai ser suficiente? Não sa-
bemos. O tempo nos dirá, mas por muito que seja positivo, e é, 
temos também que olhar para o geral e perceber que, se calhar, 
vai aumentar o número de estudantes e essas camas não vão ser 
suficientes. Mais do que isso, é importante também garantir que 
as camas que temos têm as condições necessárias para que os 
estudantes lá estejam. Portanto, é importante fazermos este pla-
no de reabilitação também das residências que já existem.

E relativamente ao transporte entre Braga e Guimarães que tam-
bém vocês asseguram, de alguma forma?

Este é um transporte que é para nós muito difícil, é um serviço 
muito difícil de comportar para a associação académica e com 
esta inflação, o aumento dos preços dos combustíveis desde a 
altura da pandemia, tem sido ainda mais difícil. Tivemos que fazer 
um ligeiro aumento de preços e mesmo assim não ajudou muito à 
manutenção deste serviço. Mas é um serviço que é para manter. 
Tem as suas falhas, todos ouvimos algumas queixas de não haver 
cadeiras suficientes, não haver transportes para todos todos os 
estudantes - às vezes alguns ficam de fora -, se calhar podia pas-
sar em mais zonas... É uma gestão que é muito complicada, mas 
é uma gestão que temos vindo a fazer e tentar sempre ajustar 
ao horário dos diferentes cursos, das diferentes necessidades, dos 
diferentes exames...
Depois também há outras questões a nível de transportes que 
têm vindo a ser melhoradas muito também por um trabalho de 
reivindicação por parte da associação académica. Os transportes 
aqui de Guimarães já são gratuitos para todos estudantes da Uni-
versidade do Minho, que é algo que é bastante positivo. Em Braga 
também está a caminhar para isso.

Relativamente à marca StarPoint e também à Recurso by AAUMi-
nho. São duas coisas que esperam consolidar ao longo deste ano?

Exatamente. A marca Recurso é a nossa marca de aproximar mais 
os estudantes à associação académica. Às vezes, enquanto asso-
ciação académica temos que passar um bocadinho uma imagem 
mais institucional, mas procuramos com o Recurso - e conseguem 
ver muita essa diferença nas nossas redes sociais - tentar fazer 
uma coisa mais informal e mais tranquila mostrando todos os 
nossos parceiros, todas as vantagens de ser sócio da associação 
académica, facilitando o serviço de transportes, tudo de forma di-
gital...
A marca StarPoint mais no sentido da emancipação jovem, do 
emprego, do empreendedorismo, a complementar, se calhar, às 
vezes, uma coisa que falta nas universidades, que é esta parte do 
desenvolvimento de carreiras.

E falando um bocadinho da parte do voluntariado e aproximar a 
academia à comunidade, de que forma é que isso vai ser imple-
mentado em Guimarães?

Já tínhamos o objetivo de trazer o "UM futuro" para Guimarães. O 
trabalho foi feito, só não foi executado. Este ano, abrimos um es-
paço em Braga e esperamos, com a abertura deste espaço e com 
a consolidação do trabalho que vai ali surgir, conseguir focar-nos 
também em Guimarães e trazer o "UM futuro" para Guimarães. 
Temos agora este espaço da nova sede também bom para acolher 
alguns jovens não só no "UM futuro", mas também no "UM sumá-
rio". Vamos perceber como é que podemos trazer o voluntariado 
a Guimarães.

A AAUMinho quer uma academia mais inclusiva, quer promover a 
saúde mental e pôr a sociedade a falar de assédio. Acreditas que 
os jovens estão hoje mais informados e mais atentos a alguns pro-
blemas da sociedade?
Sem dúvida nenhuma. Temos visto bastantes movimentos sobre 
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estas questões mais da sociedade, a saúde mental, o assédio, en-
tre outras. Vemos muito até através daquelas formas de participa-
ção não tradicional. Todos os dias vemos nas redes sociais alguns 
jovens que não fazem parte, se calhar, de nenhum partido nem de 
nenhum movimento específico, mas que sentem que também é 
seu dever falar sobre estes assuntos. A saúde mental e o assédio 
são dois temas - o assédio mais específico da Universidade do Mi-
nho com todo o contexto que veio de alguns anos e com agora o 
desenvolvimento do plano de estratégia para prevenção do assé-
dio é um ponto fundamental. Finalmente este ano será executado. 
A associação académica também tem um papel fundamental no 
que diz respeito aos estudantes e nós queremos ser participantes 
ativos nessa questão.

A academia minhota tem uma presença muito forte no desporto. É 
algo em que é para continuar a apostar?

Claro que sim. Somos uma das melhores academias a nível na-
cional no desporto. Estas nossas, que falámos há bocado, colabo-
rações entre as diferentes associações académicas e federações 
demonstram, de facto, isso. Entre as associações académicas nós 
somos bastante reconhecidos, o trabalho tem vindo a ser claro. 
Esperamos e é nosso objetivo manter isso. Claro que agora com 
estas questões do financiamento torna-se cada vez mais difícil. 
Mas somos de facto um exemplo, temos visto outras académi-
cas que estão a seguir o nosso exemplo, estão a seguir os nossos 
passos. Mas, para nós também continuarmos a evoluir e conti-
nuarmos a ser os melhores, continuarmos em primeiro lugar, pre-
cisamos de financiamento.

Sentem o apoio quer da comunidade vimaranense quer da Câma-
ra Municipal?

Temos vindo a trabalhar tanto com a Câmara Municipal de Braga 
como a de Guimarães. Este ano o europeu era para ser até em 
Guimarães, mas infelizmente não foi possível muito pelas condi-
ções também de alojamento que temos aqui nas residências. O 
nosso objetivo é sempre um evento internacional em Braga e um 
em Guimarães e estamos já a pensar em candidatarmo-nos a pró-
ximos eventos internacionais que sabemos que são possíveis de 
fazer aqui independentemente das condições de alojamento.

Estamos aqui na casa da Tuna Afonsina e da Tun'Obebes e, por 
isso, perguntava-te sobre tradições e cultura. Além do tradicional 
Enterro da Gata, da Gata na Praia ou da Receção ao Caloiro, há 
alguma novidade este ano?

Aqui específico em Guimarães nós queremos mudar um bocadi-
nho o Sarau Cultural, aquele evento que fazemos no início do ano 
letivo mais para os novos estudantes, mas também para todos os 
estudantes da academia. Queremos criar um evento um bocadi-
nho maior, com um bocadinho mais de impacto e queremos que 
esse evento seja, de facto, aqui em Guimarães. Não posso, para já, 
adiantar mais nada, mas queremos mudar esse Sarau Cultural e 
será também um desafio.

De que forma é que se querem ligar mais aos vimaranenses?

Todos estes eventos e todas as atividades que acontecem aqui na 
cidade de Guimarães também são um bocadinho para a cidade. 
Queremos ligar-nos aos vimaranenses, que eles saibam quem é 
que nós somos, o que é que fazemos, e que nós também possa-
mos ter um impacto neles. Enquanto estudantes da Universidade 
do Minho temos um impacto enorme na cidade de Guimarães e 
queremos mostrar que, de facto, somos bons para a cidade e que 
a cidade também é boa para nós.

Que mensagem deixavas aos estudantes da Universidade do Mi-
nho e aos estudantes do ensino secundário que podem ou não 
ingressar na Universidade do Minho?

Eu acho que tenho uma mensagem para os dois. Participem, 
estejam atentos e envolvam-se. Vejam o mundo à vossa volta, 
é enorme. As respostas às vossas perguntas são enormes, são 
complexas, mas valem a pena explorar. A Universidade do Minho, 
e a universidade em geral, é uma fonte dessa participação por-
tanto apareçam, participem. Valerá a pena, sem dúvida. Para os 
estudantes do ensino secundário, a universidade é isto mesmo, 
venham e participem, envolvam-se em tudo o que há. Vão conhe-
cer não só mais sobre o mundo, mas vão conhecer também mui-
tas pessoas diferentes, de diferentes áreas, diferentes cursos, às 
vezes diferentes nacionalidades, diferentes partes do país que vão 
enriquecer-vos muito muito. Acho que é isso que é a passagem 
pelo ensino superior.

“É IMPORTANTE 
PERCEBERMOS AS 
CONDIÇÕES QUE 
ATUALMENTE TÊM AS 
RESIDÊNCIAS ATUAIS”
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A CIDADE DO DRAGÃO
LUGARES

Tenho uma paixão, que não é secreta, por lugares de contos de 
fadas. Sítios pequenos e graciosos, onde se encontre conforto 
para a alma.

Hoje escrevo sobre uma cidade que é capital e que ainda assim, se 
apresenta como sendo de dimensão pequena e sobretudo conta-
giosamente cativante e vibrante, a qualquer visitante e, imagino, a 
qualquer habitante local.

Descobri Liubliana, este nome aparentemente impronunciável, 
mas que na realidade é bem fácil e giro de se dizer, durante um pé-
riplo por alguns países europeus. Atravessei grande parte do país, 
verde, imensamente verde, até chegar então à capital da Eslovê-
nia. À chegada deparei-me com uma verdejante, claro está, colina 
de onde se impunha um belo castelo: o Castelo de Liubliana. De lá, 
é possível obter uma fantástica e panorâmica vista sobre a cidade. 
Porém, é nas ruas movimentadas que talvez mais se sinta a alma 
deste lugar. O centro é relativamente pequeno, um verdadeiro de-
leite percorrê-lo a pé, observando as pessoas que preenchem os 
cafés e esplanadas, ou que simplesmente vagueiam pelas cha-
mativas ruas e a arquitetura que obtém o seu maior destaque ao 
perceber o vibrante cor-de-rosa que pinta a Igreja Franciscana da 
Anunciação. Esta, ocupa lugar privilegiado na Prešeren Square, 
uma grande e animada praça onde convergem pessoas vindas de 
vários pontos da cidade. Também apelidada de praça da chuva, 
pelo facto de existirem estreitos canos de onde é jorrada água, 
como se de um chuveiro gigante se tratasse, fazendo as delícias 
de todos no verão. A dois passos desta mesma praça, encontra-
mos o Rio Ljublianica, escuro, mas sereno, atravessado neste local 
pela Tromostovje, a ponte tripla que não deixa ninguém indiferen-
te. Podem passar-se largos minutos a percorrer esta zona fulcral 
da cidade. O rio divide, em grosso modo, a zona histórica da outra 

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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mais comercial e moderna.

A animação de rua é constante e sobrepõe-se sem que nunca se 
torne desconfortável, conduzindo-nos até à outra margem do rio, 
onde se entra num conjunto de ruas largas, briosamente cuidadas 
e delicadas. É um sincero convite à caminhada prazerosa e des-
complicada. Podemos perder-nos aqui, eu pessoalmente prefiro 
fazê-lo junto às margens do Ljublianica, com a variada vegetação, 
de onde destaco os choupos, cujas ramagens e folhas parecem 
beijar a água do rio, escoltando-o pelos canais desta maravilhosa 
cidade. 

Ljubljana é uma cidade romântica. Eu coloco-a nesse píncaro! Tem 
tudo o que se pode desejar.

Passei a gostar ainda mais deste lugar pois, por toda a cidade po-
demos encontrar representações de dragões. O expoente máximo 
é a belíssima Ponte do Dragão, onde quatro destes mitológicos 
seres escoltam as entradas, ou saídas, da mesma. Se estivermos 

atentos, iremos encontrar vitrais, pinturas e um sem fim de ima-
gens alusivas a dragões, que se revestem de fulcral importância 
na história e nas crenças da cidade. Prova disso é encontrarmos o 
mesmo no brasão de Liubliana e no emblema do clube mais repre-
sentativo da cidade, o Nogometni Klub Olimpija Ljubljana.

A Eslovénia é um jovem país, nascido da dissolução da antiga Ju-
goslávia, em mil novecentos e noventa e um, notando-se um forte 
caráter e orgulho das suas gentes. Parecem aproveitar tanto os 
mil e um predicados desta impressionante cidade, como qualquer 
visitante. A partir de Liubliana, destinos como Bled ou Triglav estão 
a pouca distância e juntos perfazem um roteiro absolutamente en-
cantador por este soberbo país.

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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PONTE CELEBRA ANIVERSÁRIO 
COM VONTADE DE CRESCER 

O Clube Desportivo de Ponte celebrou, no passado dia 2 de feve-
reiro, o seu 66.º aniversário. Numa viagem ao passado, mas sem 
esquecer o presente, a direção e a massa adepta perspetivam 
um futuro risonho para a coletividade. A vontade de continuar a 
crescer é unânime e a comunhão entre o clube e a vila tem per-
mitido esse crescimento.

“Penso que 2023 será o ano do Clube Desportivo de Ponte”, co-
meçou por dizer o presidente Pedro Ferreira, na liderança do clube 
desde junho de 2022. “Somos um clube grande, porque somos um 
clube cumpridor. Somos um clube de gente que gosta de cá estar. 
Não sou de Ponte, não nasci em Ponte, mas considero-me um 
pontense. Sinto isto como poucos. Tem sido gratificante”, acres-
centou.

Com a sua chegada ao clube, surgiu a criação do futebol feminino. 
Um projeto com pernas para andar, mas que precisará de apoios. 
“É um projeto arrojado, mas é um projeto ganho. Porém, é um 
projeto que precisa de ajuda para outros patamares. Dotamos o 
clube com recursos humanos, mas precisamos de infraestruturas 
que acompanhem o crescimento do clube. Precisamos renovar os 
balneários antigos. São fundamentais para dar outras condições 
ao futebol feminino, já com duas dezenas de meninas felizes”, 
lembrou.

Brevemente, o parque de jogos Dr. João Afonso de Almeida, se-
gundo adiantou Pedro Ferreira, terá um novo brilho. “Este ano dou 
como garantido, e espero que assim seja, a colocação de ilumina-
ção LED. São fundamentais para o nosso dia a dia e para o desen-
volvimento da nossa formação”.

TEXTO: VÍTOR JORGE OLIVEIRA • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

A coletividade, que começou com a denominação de Grupo Des-
portivo Sanjoanense, apenas mudou de nome na década de 80. 
Joaquim Fernandes, portador do cartão de associado com o nú-
mero 8, explicou à Mais Guimarães a mudança. “Quando o clube 
tentou filiar-se como Grupo Desportivo de Sanjoanense, a Fede-
ração não autorizou, porque já existia a Sanjoanense, de São João 
da Madeira. Por isso, avançou-se com o nome Clube Desportivo 
de Ponte”, recordou Joaquim Fernandes, enaltecendo o papel de 
João Afonso de Almeida no crescimento do clube. “A construção 
do campo avançou com a ajuda de alguns empresários e com a 
generosidade do Dr. João Afonso de Almeida, proprietário do terre-
no. Fizemos um acordo com ele para o pagamento em prestações, 
mas na última prestação ele cedeu ao nosso pedido. Em contra-
partida, o campo passou a chamar-se parque de jogos Dr. João 
Afonso de Almeida”, explicou.

Na década de 90, surge o primeiro grande título para o clube, com 
a conquista da Taça da Associação de Futebol de Braga. Filipe Oli-
veira, atual presidente da Mesa da Assembleia Geral e antigo pre-
sidente da direção, recorda com nostalgia o momento. “É a minha 
grande memória e de toda a gente de Ponte. A população de Pon-
te foi toda ao jogo e tínhamos mais de três mil pessoas no apoio. É 
algo que nunca me vai sair da cabeça”, afirmou Filipe Oliveira, pos-
suidor da bola da final, do bilhete de jogo e da medalha. “Festejei a 
taça ainda como adepto. Na altura fui convidado para fazer parte 
da direção, mas não aceitei. Contudo, trabalhei todo o ano como 
se fosse diretor”, acrescentou.

Dos tempos de diretor, há outra memória que perdura na mente 
de Filipe Oliveira. “Antigamente os campos eram pelados e eu era 
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um dos diretores encarregue da marcação do campo. Lembro-me, 
como se fosse hoje, de uma situação engraçada. Fomos cantar 
os reis, mas acabamos a última casa às quatro e meia da manhã, 
numa noite muita chuvosa. Contudo, em vez de irmos para a cama 
às quatro e meia, em vez de acordarmos cedo, decidimos fazer a 
marcação do campo a essa hora, apesar da forte chuva que se 
fazia sentir”.

Recordado o passado, Filipe Oliveira perspetiva um futuro riso-
nho para a coletividade. “O Ponte ainda tem muito para crescer. 
E, se quiser crescer desportivamente, tem de pensar seriamente 
em criar outras condições. Neste recinto não podemos disputar o 
Campeonato de Portugal, pois não temos espaço para esse alar-
gamento, mas há uma solução que me parece viável, que é a Vila 
Desportiva. Tenho mantido conversas com o presidente da jun-
ta para isso. Era importante, no futuro, o Ponte poder pensar em 
subir de divisão e poder disputar os jogos na vila de Ponte e não 
noutras freguesias”.

Dono e senhor da lavandaria, Manuel Pereira é um dos colabora-
dores mais antigos do clube. “Sou o único que tenho dois títulos 
no Ponte. Fomos campeões da primeira divisão e conquistamos a 
Taça da A.F. Braga”, adiantou, com orgulho. “Nunca fui diretor do 
Ponte e nem quero. A minha vida é difícil, mas a vida deles tam-
bém é ingrata. O Filipe Oliveira é que não me larga. Nem que eu vá 

para a cova, ele não me larga. E isso deve ter um grande signifi-
cado. Mas também faço por isso. Embora toda a gente precise de 
dinheiro, não é por dinheiro que estou cá. É amor ao clube. Gosto 
disto, gosto deste símbolo e o tempo que passo aqui também me 
faz bem. Se estivesse em casa, era capaz de já estar todo empe-
nado. Não me dou parado”, revela.

“O que mais me custa é não jantar com a minha mulher, mas tudo 
vale o sacrifício. Todos me respeitam, embora os jogadores sejam 
muito desorganizados. Fica tudo para o velho. Mas já tive plantéis 
muito piores”, sorri. “Não há puxões de orelhas, mas de vez em 
quando aponto multas. Mas são poucas as vezes, porque gosto 
muito deles. Não sou polícia para passar multas”.

Indo ao encontro do balneário, o capitão Martins assume o contro-
le e, ao desafio da Mais Guimarães, confidenciou alguns segredos. 
“Somos todos alegres, mas o Rafa Lopes é quem anima. O mais 
calado é o Abreu. Até ao dia de hoje, ainda não ouvi a voz dele. 
O mais chato? Isso não há dúvidas. É o Costinha. É dos primeiros 
a chegar e não se cala. E, se fizer um jogo mais ou menos, en-
tão ninguém o cala”, revelou Martins, recolhendo gargalhadas dos 
companheiros.

E o mister José Faria? Apesar da proximidade do treinador, que 
acompanha atentamente a conversa, o capitão é firme. “É um 

amigo e percebe muito de futebol”.

Conhecedor da realidade do clube e imbuído num projeto de cres-
cimento, o responsável técnico não foge às responsabilidades. “O 
Clube Desportivo de Ponte conseguiu implementar e realizar to-
dos os projetos de crescimento e, dentro das suas possibilidades, 
procurar dar sempre um passo em frente. Estamos convictos que, 
todos juntos, podemos levar o Ponte ao sonho desejado”, disse. 
“A melhor prenda de aniversário será sempre ocupar mais espaço 
na vitrine. É para isso que estamos cá. Os bons trabalhos, nor-
malmente, só são carimbados com títulos. Nós, dentro da nossa 
humildade,  vamos tentar deixar o nosso marco na história deste 
clube”, revelou.

Nas bancadas, o apoio não tem faltado à equipa para a concreti-
zação dos seus objetivos. E, neste capítulo, a Juve Ponte tem sido 
um parceiro importante na conquista dos melhores resultados. O 
jovem Hugo Silva, um dos fundadores do grupo de apoio, explicou 
como surgiu o projeto e deixou um repto aos mais novos. “Nasceu 
através de um grupo de amigos e numa garagem. Como vínhamos 
ver os jogos do Ponte, começamos a trazer umas tarjas, feitas com 
lençóis e tintas. A Juve Ponte tem morrido um pouco, mas estamos 
a ajudar a reerguer. É um orgulho enorme pertencer a este grupo 
de jogos e convido os jovens a aparecerem. Temos de voltar a tra-
zer a raça do Ponte para as bancadas”, apelou.



42

MAIS GUIMARÃES N118 FEVEREIRO 2023

Voltando ao futebol feminino, Íris, Matilde e Crespo são o testemu-
nho da felicidade que se vive no seio da equipa feminina. “Está a 
ser uma experiência incrível. Somos um grupo muito unido e con-
seguimos criar amizades. E o apoio dos pais tem sido fantástico”, 
afirmou a jovem Crespo, de 16 anos, não deixando de lamentar 
o facto de ainda existirem “preconceitos” no que diz respeito ao 
futebol feminino.

Com batalhas ainda para conquistar dentro e fora de campo, as jo-
vens Íris e Matilde, de 13 e 12 anos, respetivamente, não escondem 
o agrado com o nascimento do projeto. “Não sabia como começar, 
e agora sei que não quero desistir. Criei laços e somos uma famí-
lia. A massa adepta tem apoiado e isso é fantástico”, descreveu 
Íris. “Vamos seguir juntas nisto e não nos vamos esquecer umas 
das outras. No ano passado jogava com os meninos, mas esta 
oportunidade de jogar só com meninas permitiu-me evoluir mui-
to”, revelou Matilde.

Uma evolução que se estende à formação masculina. A garantia é 
dada por Leandro, de 12 anos, jogador dos infantis. “Quando entrei 
no Ponte, o rigor não era o mesmo de hoje. Treino melhor e quero 
ajudar a equipa sermos campeões uma segunda vez”.
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Rui Tatá foi a escolha dos responsáveis para o cargo de Diretor Téc-
nico do futebol de formação do clube. Antigo profissional de futebol 
e antigo aluno de Carlos Queirós, Rui Tatá dá conta do trabalho que 
tem sido feito. “Tem sido um ano e meio de muito trabalho, porque 
implementamos um processo de formação de futebol. Além de dar-
mos formação às equipas técnicas, temos também de nos socorrer 
de outras áreas, nomeadamente da nutrição, fisiologia do esforço e 

psicologia. Temos crescido e as pessoas reconhecem que a nossa 
formação já tem uma qualidade muito superior”, explicou. 

“Assim que tivermos os escalões necessários, vamos concorrer à 
certificação de três estrelas da Federação Portuguesa de Futebol. 
Aumentamos de 80 para 115 atletas e esperamos crescer breve-
mente. Creio que poderemos chegar aos 170 atletas nos próximos 
tempos”, perspetivou.
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FUTEBOL À LUPA

O PAPÃO DO MERCADO... E COMO 
AS CONTAS BATEREM CERTAS!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

UMA NOVA PROPRIEDADE...UM INVESTIMENTO SUPERLATIVO

No mínimo, faraónicas.

Será assim que as investidas do Chelsea nas últimas janelas de 
transferências poderão ser classificadas, sendo a última do antigo 
jogador do Benfica, Enzo Fernandez, pelo record de transferências na 
Liga inglesa, por 121 milhões de euros.

Com efeito, o clube, agora propriedade do americano Todd Boehly, 
tem procurado resolver os problemas da equipa através de dinheiro. 
Muito dinheiro. A ponto de fazer parecer uma das mais míticas 
frases proferidas por Johann Cruyff uma falácia: “Porque razão não 
poderemos bater um clube muito rico? Nunca vi um saco de dinheiro 
marcar golos.”

Contudo, depois de 19 anos de domínio do oligarca russo, Abramovich, 
o norte-americano Todd Boehly haveria de adquirir o clube por quase 
cinco mil milhões de euros (um record em negócios referentes 
a sociedades desportivas), com dois mil milhões a deverem ser 
canalizados para investimento, fazendo com que tal expressão 
deixasse de fazer sentido... Imediatamente após a aquisição, assumiria 
que "Juntamente com o nosso compromisso de desenvolver o plantel 
de jovens e adquirir os melhores talentos, o nosso plano de acção é 
investir no clube a longo prazo e construir sobre a notável história de 
sucesso do Chelsea.”

Ora, até ao momento, apenas a parte da aquisição dos melhores 
talentos, ou pelos menos os mais caros, tem vindo a ser seguida 
de modo meticuloso, atendendo aos investimentos efectuados... 
tornando o clube londrino num dos verdadeiros papões do mercado. 
Aliás, o clube passaria do oito para o oitenta, uma vez que depois do 
embargo imposto pela UEFA em realizar transacções por causa da 
situação beligerante na Ucrânia, passaria, com a nova propriedade, a 
gastar como se não houvesse amanhã.

Assim, desde essa altura já foram investidos cerca de 400 milhões de 
euros na equipa de futebol masculina, num claro sinal da necessidade 

de investir para se poder contar com os melhores atletas em 
actividade.

MERCADOS DE TRANSFERÊNCIAS MILIONÁRIOS

Analisemos, pois, o mercado de Verão do emblema londrino que foi 
uma verdade ode ao investimento.

Assim, para além dos 23 milhões de euros gastos na contratação 
ao Brighton do treinador Graham Potter, após o despedimento do 
alemão Thomas Tuchel, os londrinos gastaram 282 milhões de euros 
para reforçar uma equipa que assumia querer triunfar em todas as 
competições em que estivesse envolvida

Recapitulemos, pois, a epopeia aquisitiva do emblema que actua 
em Stamford Bridge. À cabeça surge-nos o nome do francês Wesley 
Fofana, adquirido ao Leicester por 80,4 milhões de euros. Depois, 
seguem-se o espanhol Marc Cucurella comprado ao Brighton por 
65,3 milhões, Raheem Sterling ao Manchester City por 56,2, Kalidou 
Koulibaly adquirido ao Nápoles por 38 milhões de euros, Carney 
Chukwuemeka resgatado ao Aston Villa por 18 milhões, Pierre-
Emerick Aubameyang adquirido ao Barcelona por 12 milhões de 
euros, Gabriel Slonina aos Chicago Fire por 9,1 milhões e o suíço Denis 
Zakaria, emprestado pela Juventus, por 3 milhões de euros.

Porém, com os resultados desportivos a ficarem aquém do esperado, 
já que a equipa está longe dos lugares que darão acesso à próxima 
edição da Liga dos Campeões, no passado mês de Janeiro, na 
reabertura do mercado outras loucuras foram cometidas.

Deste modo, seria realizado um investimento de 299,5 milhões de 
euros em jogadores, a que poderão acrescer mais 30 milhões em 
bónus a pagar.

Assim, realce, além do jovem argentino, para a aquisição do extremo 
ucraniano, Mikhalo Mudryk, ao Shakhtar Donetsk, por 70 milhões 
de euros, aos quais poderão ser adicionados os supramencionados 
30 milhões de bónus. Além deste, o defesa central francês Benoit 
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Badiashile foi adquirido ao Mónaco por 38 milhões de euros, o 
extremo Noni Madueke ao Chelsea por 35 milhões de euros, o 
brasileiro Andrey Santos ao Vasco da Gama por 12,5 milhões, David 
Datro Fofana ao Molde por 12 milhões e o empréstimo do português 
João Félix que custou 11 milhões de euros.

O OUTRO LADO DA QUESTÃO...

Porém, atendendo ao valor destas contratações, o clube tem-se 
debatido com um problema, que passará pela necessidade de 
respeitar as regras preconizadas pelo fair-play financeiro e que 
obrigam, quer na Premier League, quer na Europa, que limitam os 
gastos com salários, transferências e taxas de empresários a 70% 
das receitas dos clubes.

Por isso, a título de exemplo, Enzo foi contratado por um longo período 
de tempo, in casu sete anos e meio, já que com um contrato de cinco 
anos o jogador teria custado ao Chelsea 24 milhões por época em 
amortizações, às quais teria de ser adicionado o salário bruto. Com 
um contrato de sete anos e meio, a taxa de amortização cai para 
17,3 milhões de euros (para uma temporada completa, enquanto que 
para os seis meses de 2022/23 será metade).

COMO ILUDIR O FAIR-PLAY FINANCEIRO

Assim, como dissemos, dribla-se o novo fair-play financeiro, que 
estipula um limite máximo no rácio do custo do plantel. Ao prolongar 
os contratos, as taxas de amortização para cada jogador serão 
reduzidas e, consequentemente, a margem de manobra mais 
alargada. Por essa mesma razão, João Félix antes de rumar ao clube 
londrino viu-se na contingência de dilatar o seu vínculo contratual 
com o Atlético Madrid por mais uma época (de 2026 para 2027) para 
o valor da taxa amortização do seu passe reduzir-se e o Chelsea 
aceitar pagar esse valor como custo de empréstimo.

Porém, tal possibilidade, apenas, só será permitida em determinados 
países, sendo que, a título exemplificativo, as leis laborais desportivas 
em Portugal, apenas, permitem a realização de contratos com um 
limite temporal de cinco anos.

Ipso modo, o Artigo 18º do Regulamento sobre o Estatuto e 
Transferência de Jogadores da FIFA estatui que “a duração mínima 
de um contrato é desde a data de entrada em vigor até ao final 
da época, enquanto a duração máxima de um contrato é de cinco 

anos. Os contratos de qualquer outra duração só são permitidos se 
cumprirem as leis nacionais”, o que Inglaterra se encontra previsto.

Por isso, as renovações contratuais e contratações no clube, agora, 
orientado por Todd Boehly, têm sido realizadas no mínimo até 2028, 
de modo a que, meticulosamente, o clube consiga apresentar 
balanços e demonstrações de resultados financeiros de acordo com 
o preconizado nas normas de fair-play financeiro.

UMA COMPETIÇÃO DESLEAL?

Para finalizar, deixamos só a questão da lealdade das competições.

Sempre soubemos que o futebol é o espelho da sociedade, com 
muito ricos e muito pobres. questão de respeitar os ditames impostos 
pelo fair-play 

Mas, será que esta capacidade de gasto, não viola a integridade das 
competições, num tempo em que é necessário maximizar recursos?

Será que esta filosofia será mais frutífera do que a do Vitória, por 
exemplo, que nos últimos anos tem olhado com maior acuidade para 
a formação?

Não acreditamos em modelos milagrosos...acreditamos em filosofias 
que maximizem os recursos de cada equipa ao máximo!
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BREVES E INTERESSANTES

Serviço que permite gerar artigos, textos, 
piadas e até poesia em resposta aos pedi-
dos dos utilizadores é o serviço do momento 
na Internet e nas conversas dos internautas.

Foi criado pela OpenAI, uma startup apoiada 
pela Microsoft, e disponibilizado gratuita-
mente no final de novembro. Estima-se que 
o ChatGPT tenha atingido os 100 milhões 
de utilizadores ativos mensais em janeiro. 
Os analistas do UBS fizeram ver que em 20 
anos de avaliação da Internet, este é um 
crescimento única.
Não há registo de um crescimento tão gran-
de em tão pouco tempo de uma app ou ser-
viço dedicado aos utilizadores.

O maior planeta do sistema solar tem ago-
ra a maior família de luas. Em dezembro, o 
Minot Planet Center publicou órbitas para 12 
luas de Júpiter. Eram desconhecidas.

As descobertas elevam a lista de luas Jovian 
para 92, um aumento de 15% relativamente 
à contagem anterior de 80. Esta descoberta 
coloca a contagem da família lunar de Júpiter 
destacada à frente das 83 luas confirmadas 
de Saturno. No entanto, enquanto Júpiter 
pode ter por agora o maior número de luas, 
Saturno pode recuperar o seu atraso.
Todas as luas recentemente descobertas 
são pequenas e distantes. Estas levam mais 
de 340 dias para orbitar Júpiter.

Bryan Johnson, um bilionário de 45 anos 
tenciona provar que ter dinheiro permite 
fazer (quase) tudo.

Pretende voltar a ter 18 anos e contará com 
a ajuda de uma equipa de 30 médicos espe-
cialistas em medicina regenerativa. Para já, 
e no espaço de dois anos, conseguiu reduzir 
a sua idade biológica geral em mais de cin-
co anos: tem o coração de um homem de 
37 anos, a pele de um homem de 28 anos 
e a capacidade pulmonar e aptidão de um 
jovem de 18 anos.
Isto, através de uma dieta vegana restrita, 
uma refeição única por dia, a toma de suple-
mentos e o exercício físico.

JÚPITER PASSA 
SATURNO E TORNA-SE 
NO NOVO REI DAS LUAS

BILIONÁRIO DE 45 ANOS 
QUER VOLTAR A TER 18

CHATGPT CRESCE E 
BATE RECORDES DE 
UTILIZAÇÃO
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4 – QUEM FOI O ÚNICO TREINADOR A LEVAR 
UMA EQUIPA DA 2ª DIVISÃO À FINAL DA TAÇA DE 
PORTUGAL?
a) Carlos Carvalhal
b) Manuel Cajuda
c) Nuno Espírito Santo

Q U I Z

1 – QUAL O PAÍS ONDE SE BEBE MAIS CERVEJA?
a) Alemanha   b) Polónia   c) República Checa    d) Irlanda

2 – EM QUE ANO NASCEU A NUTELLA?
a) 1944   b) 1950   c) 1958    d) 1963

3 – COMO SE CHAMA A NOVA MÚSICA DE 
DOMINGUES?
a) Vai Dar
b) Deixa Arder
c) Pé Descalço
d) Romance de Cinema

5 – NUM JOGO DE QUIDDITCH, QUANTOS PONTOS 
GANHA A EQUIPA QUE APANHA A GOLDEN SNITCH?
a) 120
b) 60
c) 150
d) 75

Soluções quiz: 1 –c); 2 – d); 3 – c); 4 –a); 5 – c)
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